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Anno III MANÁOS, QUINTA-FEIRA, 2 DE FEVEREIRO DE 1911 Numero 606

TELEGRAMMAS
Serviço especial dn CORREIO

1)0 NORTE

INTERIOR
mo, 1.
O sr. marechal Hermes da

Fonseca, presidente da Repu-
blica visitou o «Jornal do Bra-
sil,, seudo saudado pelo seu

proprietário, sr. dr. Fernando
Mendes.

RI0.1.
O presidente (la Republica

realisou hoje visitas officiaes
a diversos estabelecimentos pu-
blicos.

RIO, 1.
O presidente da Republica

inaugurará uo domingo, em
Petropolis a estatua que ali
vae ser erguido ao ex-impera-
dor do Brasil, d. Pedro II.

RIO, 1.
Corre aqui como certo que

o dr. Barbosa Lima, deputado
federal, abandonará a vida po-
litica.

RIO, 1.
O dr. Skessler injectou em

Porto-Alegre em um doente
seu o autisyphilitico 606, pro-
duzir.do-lhe a morte instauta-
nea.

A policia tomou conheci-
mento do facto.

Ahygiene
da cidade

Manaus, nestes últimos tempos,
tem atravessado um período de do-
lorosa crise hygicniea.

Cidade niuisou menos bclln, com
melhoramentos dignos dc llgurarcni
nos centros mais adcanlados da Eu-
ropa, Manaus podia ser visitada pelo
excursionista mais exigente, que le-
ria delia n mais agradável das im-
pressões.

As suas perspectivas naturoes sào
surprclicndentcs, os seus panoramas
encantadores e a sua planta topo-
graphiea é, inconlestavclmculc.boa.

A limpeza da cidade c a sua hy-
«iene eram ale antes dc npparcccr
essa malfadada companhia Mandos
JmproüCHicii/sfeilasintliscutivelmen-
le com regularidade e precisão.

Uma vez concedido o fuiiooionn-
imcnlo daquella companhia, Manaus
¦começou a ser abalada no seu as-
seio c na sua hygiene.

Para o assentamento da rede de
cxgtfttos, dc canos, etc., eram remo-
vidos ps calçamentos, ficando toda
aquella {erra que provinha das ex-
cávações â mercê das lidadas do
vento e das grandes enxurradas que
são muito freqüentes cm nosso clima.

As redes de exgottos, mal feitas c
muitíssimo mal dispostas, trabalho
indigno de ser assignado pelo mais
chatiiu c toupeira dos engenheiros,
obra infamem ma que encheu o papo
gordo dc muito bon-vlvanl, concor-
rcram de um modo cothcgorico para
o cncliarcamcnlo da cidade, para a
sua immundicio c conseqüente falta
de hygiene.

Essas é (pie são as gloríolas, as,
obras de rcmòdelamcnto da cidade,
que devemos a certos patriotarrecas
que assentaram, para infelicidade
desta terra 11a curtil governamental.

A elles, somente a elles, devemos
essas terríveis empreitadas, cujas
conseqüências maléficas estamos sen-
lindo agora.

Manaus esla numa situação dolo^
rosa. A cidade apresenta um aspe-
cto desolador. As suas principaos
ruas, as suas artérias mais frequen-

fadas,, estão cheias de lama, focos
de miiismas da Ioda n sorle c de
Ioda 11 sorle de mosquitos,

lia ruas em quo o transito é inae-
eessivel, dada a grande quantidade
dc lama. •

As providencias precisam dc ser
enérgicas c urgentes. A nossa cidade
não pôde continuar, no estado dc
iinniundieic cm que eslá. Assim é,
antes, um cslcrquilinio moderno e
não uma moderna cidade.

COMIVIENTARIOvS
O cigano c o realejo

lia niuilos annos já, vindo das ler-
ras dos verdes mares brnvios, che-
gou ú hospitaleira Manaus, afim de
ganhar a vida, fosse como fosse, e
livrar-se das garras aliadas da mise-
ria, um verdadeiro typo de cigano,
alio c vergado, de bombros cabidos,
apresentando no phjsieo visíveis
syinptomus dc um candidato á tu-
bcrculosc.

Dizem que trazia uma mão atroz
c outra adiante, tendo o direito dc
andar na rua livremente c pura mo-
nir para sempre sete palmos dc
terra.

Aqui chegando, atirou-se ávida-
mente á atuação, falbando-lhc as
primeiras investidas.

Mas não desanimou, que elle era,
como até agora o é, renittente, im-
pertinente, não olhando sacrilicios
para chegar a seus fins.

Havia neste tempo, nesta cidade,
um grande folião, intrépido nas ar-
timanbas e que conquistou, enga-
nando a muita gente c puchando por
uma corda tle enforcado o alto cargo
dc governador.

Uiun vez lã cm cima, procurou
dcsfazcr.-se daquellcs ijue o eleva-
ram e rodeou-se de homens que es-
tivessem a gcilo paru 11 rcalisação
da sua ambição desmedida c execu-
ção dc seus planos diabólicos.

Meditando um pouco, procurando
os typos que se amoldassem á sua
vontade de mandão dc aldeia, o go-
vernador, que era um reles demar-
cador de terras, lenibrou-sc do ci-
gano c dahi tratou dc nomeai o olli-
ciai dc gabinete, tendo sido já an-
les uni seu irmão nomeado secreta-

Mtgla, a dizer que o 'Xmãióhüs imèii',
qno eu não cahi e que o governo fe-"durai está comiulgo:

E o cigano, desde esse diii, iiiiròu
o realejo ás costas, deu ú manivcllii
o esse longo funeral de mentiras
que sue desse realejo tem gnfastíh-
do, tem causticadi) tanto, que o po-
vo nobre c altivo, já senhor da sua
liberdade, garantido pelo actual go-
verno que nos felicita, resolveu dei-
siir, de uma vez para sempre aos
boléos c ás moscas, esse niesenteri-
co cigano e o seu insupportavcl rea-
lejo.

Panoramas
Hoje esta crônica passo
li cheio de crença e fé. /
Aqui deixo ardente abraço
Ao meu amigo Frlvolel.

Dlable Rouge.

DEJARD DE MENDONÇA

Origem s historia da rosa

Uma vez collocado cm palácio, o
cigano resolveu levantar uma fortu-
na c a primeira oceasião que lhe np-
pareceu para rcalisar o brilhante fei-
io foi o negociozinbo da Usina Bit-
ton, que mui lisamente passou ao
Uslado, que marchou com uns tan-
tos contos dc réis.

Vieram outros negócios c lá um
dia o cigano resolveu fazer uma casa
confortável c alguma cousa barata.

Assim foi c assim se fez, entrando
o cigano a conduzir as vigas dc fer-
ro da Santa Casa dc Misericórdia.

Mas, por unia fatalidade, dessas
que descem d'tdéin. o afamado gover-
nador que era o seu protector e
amo, deu por paus c por pedras, co-
briu dc baldócs c dc injurias a ter-
ra oude nasceu e foi rolando dc dc-
grau em degrau no conceito publi-
co, dc maneira que o povo amazo-
nense, cançado dc lhe solfrcr as af-
frontas, o condemnou a um capital
desprezo, olhando-o como o verda-
deiro inimigo deste rico listado,
que já andou tristemente arrastado
pela rua da amargura.

Foi um desastre, foi unia dcsillu-
sáo pavorosa e então essegoverna-
dor, que era o sr. Silverio Nery,
chamou o cigano, fez-lhe ver as suas
misérias, fez-lhe sentir o seu desça-
labro, dcmonstrando-lhe claramente
o ódio cm que elle o os seus asse-
cias eram tidos pelo povo c lhe en-
tregou um realejo cabuloso c enfa-
donbo c lhe disse: Cigano, meu anil-
go, estamos liquidados. Mas c preciso
convencer o povo de que. eu sou ainda
«eminente», Toma o realejo, dá-lhe o
robieundo nome de «Folha do Ama-
zonas», àgeita-o á lua bem pronuncia-
da corcutulu e sae pelas mas desla ei-
dade a locar, a proclamar o meu pre-

Commcmorando o seu anniversn-
rio nalalicio, o nosso talentoso com
panheiro Dcjard de Mendonça ollo-
receu uos seus amigos um lauto al-
moço em sua residência, sendo ao
champagne cntliusiaslicamcntc brin-
dado, fadando em primeiro logar o
distinelo acadêmico da Faculdade
do Pará, Júlio Furtado dc Lacerda,
cm nome da commissão acadêmica,
seguindo-se com a palavra o nosso
companheiro Thcodoro Rodrigues.

Respondeu lhes o nosso brilhante
collega Dcjard dc Mendonça, numa
bclla e feliz oração.

Durante o dia recebeu o digno
moço cordeacs c amistosos cumpri-
mentos c valiosos presentes.

Futre esses cumprimentos nola-
mos os dos srs.: Coronel Agncllo
Biltcncourl, coronel Cyrillo Neves,
Pedro Bandeira; Gentil Bittencourt,
Lobato de Faria, João Soares, José
Soares Sobrinho, d. Aiininlias Soa-
res, Cícero Jaíiseii Pereira, Antônio
Lemos Sobrinho, Teixeira dc Le-
mos, Enrico Amanajas e Júlio Fur-
tado de Lacerda pela commissão
acadêmica paraense, Thcodoro Rô-
drigues, dr. Eslellitn Jorge, Thco-
domiro Campos, Sebastião liaptisln,
Erasmo Ferreira c vários outros.

Por nosso intermédio Dcjard dc
Mendonça agradeço penhorado to-
das essas gentilezas e provas de cs-
lima que lhe dispensaram.
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Náo sei (pie secreta influencia
eu temia cm dissipa 1',.1'ompcndo-o,

•o nosso silencio ; seguimos pelos
largos «boulevards» desertos, o-
lliando, sem dizer nada, as cruzes,
•as Colutiinas truncadas e as co-

esperam em casa dos
sua fúnebre clien-

Que dois refinados palhaços!
A Folha do Amàzoiias, no dosem-

penho cabal da triste missão a que
vive entregue, deu á estampa liou-
tem um telegrammu enviado do
Pará pelos srs. José Duarte e Car-
doso de Farias', dizendo que a hon-
rada e digna policia d'aqui havia
enviado á capital visinha uni agen-
te afim de assassinal-os;

Dizia mais o mentiroso tclegram-
ma (pie esses dois biltres, que foram
(1'aqui corridos c ludribiados por
toda esta população, pediram pro-
tecçáo á policia do Pará contra esse
phanlaslico agente.

Por toda parle nesta cidade, onde
se leu hontem esse lelegraninia, ou-
viu-se uma grande e sonora garga-
lhada e este epmmentariò muito si-
gnificativo: Que dois re/lnadissiinos
patifes!

Que dois palhaços dc circo barato!
Querem ú viva força ler importância,
ser gente, como se aqui nos nâo os
conhecêssemos.

Pois não vêm logo que aqui em
Manáos ninguém se apercebe da ex-
istencia desses dois nullos, ingno-
rantaços c ingratos?

Que inlluencia podem ter esses
dois sapos na nossa vida politica?
Absolutamente nem uma.

Vão procurar um emprego, va-
dios, e evitem se dar a este triste
ridículo dc passar telcgrammas bur-
lescos, que são sempre lidos com
uma estrondosa gargalhada.

Ora para que haviam dc dar o Zé
Duarte e o Cardoso de Farias!

Cigarros "Jorge de Moraes"
Fracos e arornalicfos.

Fm ISIIi o padre Itou dá as dia-
gnoses de novas espécies alleniás;
ii'eslas os caracteres tirados do fril-
cio tendem n dcsapparecer para se-
rem substituídos por outras que po-dom fornecer a presencia 011 a au-
zciieia de glândulas na face inferior
das folhas. N'este mesmo anno W.n-
ods estabelece trez series, baseado
nos espinhos das hastes c outros ca-
racteres.

Lcmaii, em 1818, baseou sua elas-
silicaçáo sobro os denles das folho»
que podem ser simples ou üóbrodüh-
lados c glandiilosos. De Ciindúllõ
propunha também unia classificarão
(pie foi seguida depois pelo celebre
botânico Dcseglise. As rosas foram
enláo divididas cm: Snhsliluc, Rubi-
ijlncac, ttutlicuimuc, Cldncnses, Çiiia-
moihcaú, Hebecladac, Pimpinellifo-
liae, Villosae e Egtanlinae.

Fm IO) novas tentativas de elas-
silicaçáo appareecm, tomando-se
por base diflereules c novos cara-
éteres tirados das scpalas cxlerio-
res (pie sáo recortadas c sem apen-
dices lalcracs, a (piai foi também a
base da classificação dc Wallrolh
cm 1X28. Trattinick em 1828 dividiu-
as em vinlc e quatro series, lendo
cada uma o nome de um botânico
notrvel; sao as seguintes: Jncqniniu-
na, Latvraneiana, Dnponllana, Smi-
thiuna, Ricbersleiniana, Raunianu,
Raessigiana, Candalleuna, Neesiantt,
Dcsvauxiaiut, Kllalbcllaná, Sprengeli-
ana, Linkiana, Amlmvsiana, Púrslil-
anu, Wcwllandianti, hindlegàtia, Tho-
ruana, Ailoniaiia, Pallasiana, Iloppe-
ana e Waodeiatw.

Esto classilleução do naturalista
allcinão é baseada no conjuneto dus
caracteres tirados dos órgãos da ve-
getaçáo c da reprodueçáo. Mesmo
assim, apezar de tanto estudo c tan-
to trabalho, foi ainda considerada
dcffciluosn sob muitos pontos de
vista.

Em 1821, outra tentativa de elas-
silicaçáo foi feita por Dumorlicr,
baseada sobre as modificações de
nectar; este botânico continuou os
seus estudos cm 1807 e os terini-
nou.

Regei, cm 1877, escreveu unia
iibra, na qual classificou todas as
espécies até então conhecidas, len-
do feito algumas vezes approxiíuu-
ções muito forçadas.

O seu nictliodo que se basca na
disposição das Mores, (solitárias 011
cm cachos) c sobre a fôrma dos es-
pinhos, apresenta muitos inconvó-
nientes, tendendo destruir dc um
só golpe todas as aflinidades, as
mais naturaes; é assim (pie elle col-
locou a espécie Chá, muito separa-
da da de líengala c a liugoxa c a
Láctea muito approximadas. «

Desde então, dc anno pára anuo,
appareciam novas e mais complica-
dus classificações. A confusão era
grande entre os botânicos, por 011-
dc podemos avaliar (pião dillieil c
complicado é o trabalho da classi-
llcaçáo das diversas espécies do gc-
nero Rosa; nenhuma planta a exec-
dc e nem tem merecido tamanhas
honras.

Sobre isto tudo, diz um natura-
lista nolavcl censurando os bolani-
cos pulverisadores: «quo o grande
defeito d'esses analystas foi náo se
lerem suficientemente inspirado uos
dous princípios geraes que rcpjc-
seiilam um papel importante nas
scieneias naturaes: a Solidariedade
dos caracteres e a existência das va-
rincões purallclas; que demais, para
bem apreciar as lormas e as varia-
ções, é necessário o sentimento da
espécie, que todos não possuem 110
mesmo grau c que falta a muitos.»

Com clleito, ha espíritos (pie náo
vèm as dillcrenças que as condi-
ções do meio podem imprimir a um
mesmo typo c que estão, por con-
seqüência, dispostas a estabelecer
espécies especiaes apenas pela mais
pequenina variação!

Q.iic dilfercnçà entre ás vinte c
uma espécies conhecidas de l.inèo c
as quatrocentas e cinco dc Descgli-
se! E ainda o seu numero tende a
subir de mais a mais. Um grande
numero de espécies são creadas ar-
tiüciahiicnte; apresentam caracté-
res de tal forma dilliecisde se apre-
hendor, que a determinação cm
muitos casos é absolutamente im-
possível.

Continua

Corrigenda
No 1. art., linha 8.'!, onde se lè co-

nhece, leia-se conheceu.
No 2. art., linha ü, onde se lè, o

brilho dos planetas, leia-se o brilho
das plantas.

Na 112, linha, onde se lê: quando
cciar cm casa deMecenas, ioia-sc:
quando iu ceiar cm casa de Meee-
nas.

Na (18. linha, onde se lè Oacslon,
leia-se: Pacston.

Na 81). linha, deve-se lei" cora-

;/ic/i/o du lillm c não casamento do
lilho.

Mais adiante, onde se lè: Terra
de (.abone, deve-so lèr: Terra de
Laboúr,

Na penúltima linha, ondo se lè:
(pie por essa cpoeha deu na Europa
uma 2. floração, deve ler-se: "que
por essa epoelin dá na Euiopa uma
2. floração,

No .')•• artigo, na fi. linha, onde
se lè: alginuas vezes os nomes in-
convenientes, deve-sc ler: "algumas'
vezes os mesmos inconvenientes.

No ullimo poriodo, 2. linha, onde
se lè: l'nzem-n'u conhecida, deve-se
ler: "fazem conhecer".

No I. artigo, 8. período, 1. linha,
onde se lè: Von lloubcr, leia-se:"Vim lloule".

No 4. período, onde se lè. Rose-
rio dc L May, leia-se: Roseraic de
LTlay.

No primeiro verso, deve-se ler:"óu les plus betas' choses".
No 2. verso.Tieve-sc ler: "onl Ie

pir destir".
No .'1, verso, leia-sc: "...a vecu cc

(pie vivent les roses".
No 5, verso da poesia dc Rousnrd,

deve-se ler: "Et son teint, etc."
Mais adiante, deve-sc ler: "Lasl

voycz, etc".' Mais alem, leia-se: "Or donc.ècon-
tez-moi...

—Tandis que "votre áge" flcuron-
no, cm lugar de "Tandis que Age
flcuronne. Dáns sa plus forte "nou-
vcaulé".

Fera "tcrnii" votre beauté, em lu-
gar de, Fera ternis votre bcimlé.

No ultimo artigo, 8. linha do 1.
período, leia-sc: "Lalla Rouck".

No 6. período, 1. linha, leia-se :
Século XVI.

No St. período, 1. linha, deve-sc
ler: "Tliunhcrg".

No ultimo período, ultima linha,
onde se lê: Coratina e a Zapa, deve-
se ler: "Evratina c a Rapa":

Commissão
acadêmica

URNAS

Campo santo
Eis-im (le nono entre os meus bons convivas,
Sò eom meus sonhos, só, com a minha saudade,
E as mortas illttsões e illnsões redivivas
De que o uwrlo passado a alma Ioda me invade,

Porque se me hão de impor, fortes e decisivas,
As descienças dos que, sem fà, sem caridade, '
Sem esperança, uêin dessas alternativas
De mal fingido amor e fingida piedade ?

Sinlo-me preso aqui. Entre angustias me envolvo,
—Esphinge qtie.se envolve entre os areaes da Lgbia-
Mas o falai problema entre andacias resolvo :

Alma! que importa a dór que le devora'1 Exhibe-a
Ánle a morte (pie em seus tentáculos de polvo
Môe eranco contra cranco e tibia contra libia I

Emílio de Menezes.

ro as que ei
iitledoresvcnii

Hcla.
O fiucre parou nos últimos con-

iins da terra dos vi pentes, demite
da porta em que estao gravadas
palavras d'esperançà.

Caminhámos ao longo dc uma
álea dc çyprestes', seguimos de-
pois por um caminho estreito,
apagado entre túmulos.

—E' alli, me disse ella.
.No friso armado de tochas ca-

hidns, eslava gravada esta inseri-
pção:

FAMIUAS ALLIISR E AL12XAN-
DRE

Uma grade fechava a entrada
do jazigo. Ao fundo, sobrepujan-
do um aliar coroado de rosas, uma
lapide dc mármore ostentava 110-
mes, entre os quaes li os de Cie-
mentina e de sua lilha.

O que eu então senti, foi alga-
ma coisa dc 'profudo c vago, que
só pode exprimir-se pelos sons de
uma bella musica. Ouvi instru-
mentos dc uma doçura celeste
cantarem na rainha velha alma.
A's graves harmonias de uma mar-
cha 

'fúnebre*! 
misturavam-se as

notas veladas de um cântico de
amor, porque a minha alma, con-
fundia num mesmo sentimento,
a triste gravidade do presente e as
graças familiares do passado.

/vo deixarmos aquelle túmulo,
que a senhora de Gabry perfuma-
ra de rosas, atravessámos o cenii-
terio, sem dizer palavra. Quando,
dc novo nos achámos entre os vi-
vos, a lingua desprendeu-scrine.

—Eniquaulo vos seguia, n'çslas
á)cas silenciosas, disse eu. á se-
nhora da Gabry, sonhava com es-

ses anjos dus lendas, que eneon-
Iramos nos conlitis mysleriosos
da vida ou da morte. Ü túmulo,
ao qual me conduzisteis, e que eu
ignorava, como quasi tudo o que
está em contado com aquella que
elle guarda e aos seus, despertou
emoções únicas na minha vida, e
que são, n'est'a existência, tão ter-
nas como uma luz n'uin caminho
dc trevas.

A luz afasla-sc, á medida que
eu vejo a estrada alongando-se ;
acho-me quasi 110 sopé da ultima
encosta, e no cmtanto, vejo o cia-
rão muito vivaz, toda a vez que
me volto para traz.

As saudades baralhain-se-me
nu alma. Sou eoino um velho car-
valho nòdòso e musgucnlo, que
desperta milhadas de aves canto-
ras, ao agitar os ramo. Por des-
graça, a canção das minhas aves
é velha como o mundo e não po-
dc divertir senão a mim.

—Essa canção deixar- me-haen-
cantada, me disse a senhora de
Gabry'. Conle-uie as suas recorda-
ções e falle-me como a uma mu-
Illiir velha. Encontrei esta manhã
Ires lios brancos nos meus cabel-
los.

—Veja-os chegar sem magna,
minha senhora, lhe respondi : o

Na Universidade
Foi indiscutivelmente uma lesta

dc alia significação a (pie a Univflr-
sidade Livre deste Estado pllbrcccu,hontem, ã commissão do Centro Aca-
demieo Paraense, que ora nos visita.

A's 8 horas da noile chegavam ao
cdillcio da Universidade cm carros
dc praça os acadêmicos paraensessrs. Antônio Lemos Sobrinho, Tci-
xcira de Lemos, Júlio Lacerda c Eu-
rico Amanajas, acompanhados do
nosso companheiro dr. Dcjard dc
Mendonça. I

Foram recebidos no lopo da esca-
daria pelos distinetos c gentis uni-
vcrsilarios que os'introduziram no
salão nobre da Universidade, abriu-
do-se por essa oceasião u sessão sob
u presulcnciu do.sr. João llciiriqucs
dos Santos, que passou depois ao sr.
dr. Astrolabio Passos, competente
director da nossa primeira casa de
instrucção superior.

Dada 11 palavra ao orador oflicial,
sr. dr. Armando Rcrrcdo, academi-
co de Direito, este, em palavras elo-
quentes e cheias de repassada sin-
ceridade, felicitou aos acadêmicos,
dizendo (pie essa visita seria em
breve retribuída por uma commis-
são da União Universitária, que hon-
tom (icou fundada, sob os melhores
auspícios.

Disse também (pie a União Acade-
mica, querendo patentear 11 sim cnor-
me gratidão aos acadêmicos do
Pará, havia ncclumado os srs, aca
demieos Antônio Lemos Sobrinho,
Júlio Lacerda, Teixeira de Lemos,
Enrico Amanajas e Dcjard de Men-
donça sócios honorários da incipien-
te aggrcmiação.

, Ao terminar com uma saudação á
mocidndc acadêmica do Pará, ou-
viu-se no recinto prolongada salva
dc palmas.Foi dada então a palavra ao sr.
dr, Antônio Lemos Sobrinho, presi-
dente do Centro Acadêmico Paraen-
se, (pie num feliz improviso agrade-
ceu ã mocidade acadêmica da Uni-
versidade o modo gentil por que
havia recebido a eommissão paracii-se, lendo por essa oceasião o pro-
granima da Revista Acadêmica.

Ao terminar foi vivamente pai-
meado.

Fallou ainda osr.MiranhaSimões,
cm nome da Academia dc Direito da
Universidade, dizendo que pedia á
commissão acadêmica do Pará que
levasse ao sr. dr. João Coelho, go-
vernador daquelle Estado, o seu pro-
tosto dc alta consideração, não como
político, mas sol), o ponto dc vista
do Direito, visto ter s. exa. recebido
com honras o sr. coronel governa-
dor do Estado do Amazonas, quan-
do deposto,

Respondeu o sr. Julio Lacerda,
orador do Centro Acadêmico, dccla-
rando que a mocidade desempenha-
ria gostosamente a missão que lhe

tempo só é suave para aquelles
que o acolhem com suavidade. E
quando, nos longos annos, uma
espuma de prata liprdar os seus
dandós negros ver-se-lia revesti-
de uma nova belleza, menos viva,
mas mais enlernccedora que a
primeira, o verá o seu marido ad-
mirar esses cahellos brancos,
cgualmenle como aos andeis ne-
gros- que lhe deu, quando se ca-
sou, e que elle traz n'urá meda-
Ihão, como unia relíquia santa.
Estes «boulevards» são amplos e
pouco freqüentados;; Poderemos
conversar a nossa vontade, cami-
nhando. Dir-lhe-hei, em primeiro
logar, como conheci o pae de Cie-
mentina. Mas não espere ouvir
nada de extraordinário, nada de
notável; porque se tal esperasse,
solíreria uma grande.decepção.

«O senhor de Lcssay, habUava
o segundo andar de uma velha
casa da avenida do Observatório,
cuja fachada de gesso, ornada dc
Inislos antigos, e'o grande jardim
inculto, foram as primeiras ima-
gens que se imprimiram nos meus
olhos de creança ; e, sem duvida,
quando para mini chegar a dei;-
radeira hora, ellas siirãp as ulli-
mas a perpassar por sol) as mi-
hhas palpebras pesadas. Porque,
foi n'aquella casa. que eu nasci,

incumbia a Escola dc Direito do
Amazonas.

Foi depois encerrada a sessão, sen-
do servido aos presentes doces finos
o clutinpagne.

Por essa oceasião usou da pala-vra o sr. Antônio Teixeira dc Le-
mos que agradeceu n modo porquea União* Acadcmica os distinguira,
coiividando-os para sócios de hon-
ra du mesma sociedade c que para
provar toda a gratidão da coinniis-
são do Centro Acadêmico, esta to-
miivu a liberdade dc acclamar o sr.
dr. Astrolabio Passos e a Directoria
da União Universitária, sócios liono-
rarios do Centro Acadêmica Pa-
racnse.

O orador ao terminar foi inuilo
felicitado.

Fallou ainda a senhorita Isaura
Antunes, acadêmica dc odontologia
que, cm nome dos seus collcgas,
brindou os estudantes paraenses.Por essa oceasião foram-lhes ofTc-
reeidos rcdolcntcs ruruilhotcs de
flores naturaes.

Durante a cerimonia locaram
duas bandas dc musica, genlilmcn
te cedida para esse fim: a do lu de
caçadores do Estado c a do 17" dc
caçadores do Exercito

Os acadêmicos retiraram-se sob
as acclamações da mocidade estu-
diosa do Amazonas, levando da les-
ta, na qual reinou a mais viva cor-
dialidndo, uma profunda impres-
são.

Os srs. drs. Antônio Lemos So-
hrinlio e Teixeira dc Lemos, mera-
hros du commissão acadêmica pa-racnse, estiveram hontem- em Pala-
cio cm longa conferência com o sr.
coronel governador do Estudo queos recebeu com destacada gentileza,
promettendo emnenhar-sc para o
exilo da missão uos estudantes do
Pará.

O nosso distinelo amigo sr. dr.
Gentil Bittencourt, um dos moços
mais dignos c talentosos da nossa
Universidade, foi-lhe conferido pelaUnião Universitária o titulo dc sócio
benemérito pelo muito quo tem fei-
lo o s.r. dr. Bittencourt' polo en-
grandecimenlo da Universidade.

Felicitamos o nosso caríssimo
amigo por essa merecida distin-
cçáo,

Foi nomeada uma comissão dos
srs. acadêmicos João Henrique dos
Santos, Gentil Bittencourt, Abílio dc
Barros Alencar, Scgismundo Sam-
paio, Thcmistoelcs Gadelha, Arrnaíi-
do Bcrrèdo, Hermes Tupinambá c
as scnhorilas acadêmicas Clotildc
dc Araújo Pinheiro e Isaura Sá An-
times para angariar assignaturas
para a Revista Acadêmica Paraense,
para collabornr na qual forameon-
vidados todos os lentes e aluranos
da Universidade.

seu bcllo caracter c pela sua opti-
ma condueta.

Descjamo-lhc feliz viagem.
—Trouxe-nos hontem as suas

despedidas por ter de seguir hoje
para Fortaleza no Ceara, o esti-
mado sr. capitão Luiz Nogueira
de Freitas, primo do intelhgente
solicitador do nosso 1'óro, sr. Luiz
Nogueira Bezerra.'

Feliz viagem.
Baptisndos

Effecluou-se hontem ás 5 horas
da tarde na Cathedral, o haptisa-
do da interessante Ignacia, íilhi-
nha do sr. Ignacio Antônio Leite,
despachante geral da alfândega e
recebedoria, servindo de paari-
nlios os srs. José Antônio Leite e
cxma. esposa.

Foi por essa oceasião hantisada
uma menina india da tribu Ma-
cuxi, recebendo o nome de Maria.
Serviu de padrinho o sr. Bernar-
do Pinto Gomes Paes e dc madri-
nha a senhorita Leonor Leite.

Em sua residência, á avenida
Major Gabriel, foi oITerccida as
pessoas de sua amisade uma cha*
vena de chocolate e em seguida
improvisou-se uma soirèe intima
que se prolongou até á 1 hora da
madrugada.

foi n'aquelle jardim que eu apreii-
di, emquanto brincava, a sentir
e a conhecer algumas pareellas
d'este velho universo.

Horas encantadoras, horas sa-
gradas Iquando a alma, comple-
lamente fresca, descobre á sua
vista o inundo, que para ella se
reveste de uni'brilho acariciador
c dc um mysterioso encanto. li'
que, com elteito, minha senhora,
o universo não é mais que o relle-
xo da nossa alma.

«Minha mãe era uma crealura
bemaventuradamcnle dotada. Le-
vantava-se com o sol, como. as
aves, com as quaes se parecia no
lar doméstico, jnó instineto ma-
lernal, por uma perpetua vontade
dc cantar e por uma espécie dc
graça brusca, que ,'eu sentia bem
apesar de muito creança.

Ella era a alma da casa, que en-
chia com a- sua actividade orde-
nada c alegre..Meu pae, era lão
pausado quanto cila era cheia de
vivacidade. Recordo-me do sei)
rostoplacido, no qual deslizava,
por momentos um sorriso irônico.

Era fatigado c adorava a sua la-
diga. AsseiRado junto ajauclla,
na sua grande poltrona, lia de
manhã á noite, e foi d'el|c que eu
herdei o,amor pelos livros., Tenho

Salas e Salões
Anniversarios

Completa hoje 33 annos de ca-
sado o sr. major Manoel Cândido
Ribeiro de Menezes.
Viajantes

Esteve cm visita, hontem, á
nossa redacção o sr. coronel Tho-
maz Antônio da Silva Meirelles,
digno e probo administrador da
meza de renda de Parintins.

O nosso distinelo amigo segue
acompanhado de sua cxma. fa-
milia para aquella localidade,
onde goza das •sympathias geraes
e onde tem sabido se impor pelo

na minha bibliotheca um Mably
c um Raytial que elle annotoupor
sua própria mão, de principio a
lim. Escusava alguém esperar que
elle se importasse com o mundo.
Quando minha mãe tentava, com
as suas graciosas aslueias, tiral-o
do seu repouso, elle abanava a
cabeça com essa doçura incxhora-
vel que faz a força dos caracleres
fracos. Elle fazia'desesperar a po-
bro mulher, que não entrava na-
da n'aquclla sabedoria contem-
plativa e nada coniprehendia da
vida, a não ser os cuidados quo-
tidianos eo seu alegre trabalho
dc toda a hora. Ella julgava-o
doente e temia que elle o fosse ca-
da vez. mais,. Porem, a apathia
d'elle tinha outra cousa.

«Meu pae, lendo entrado nas
repartições da marinha, sob a au-
cloridade do senhor Decrès em
1801, deu provas de possuir um
hábil taclo administrativo.

Era então grande a actividade,
no departamento da marinha, e
meu pae veio a ser, 1805, chefe da
divisão administrativa. N'esse an-
no, o Imperador, ao qual elle fora
recoinincndado pelo ministro, pe-
diu-lhe um relatório sobre a or-
ganisação da marinha ingleza.
Este trabalho, impregnado sem
que o redaclor desse por, isso, de

Bombardas.
José Duarte c Faria Cardozo, dois

pulhas que anui se transformaram
cm lacaios do governicho dc Sá
Peixoto, tclcgrapharam de Belém
para o senador Silverio, dizendo-se
ameaçados cm suas vidas, como se
a existência desses dois infelizes
causasse embaraço a quem quer quesoja.

José Duarte, uma vez, quando o
povo desta capital tributava justashomenagens ao honrado governa'dor, coronel Bittencourt,-correu &
casa do homenageado c ahi cm al-
tas vozes disse que um typographo
do Amazonas, folha da politica sil-
veristu, o queria assassinar em pie-na Avenida.

Como todos sabiam que o catou-
vado advogada era um idiota vul-
gar, nenhuma importância foi liga-
da ao caso, deixando o traste do
José Duarte com ura sorriso ama-
rcllo nos lábios.

Cardoso Farias é o autor da surra
que levou João Barreto na estrada
hpaminondas, c a sua vida é una
pagina negra dc tratnntadas e san-
dices.

A policia dc Belém deve estar
alerta com a estadia desses dois
cttpalhciros cm seu meio.*

f *A conselho dos amigos ursos o
senador Silverio vao em breve dar
publicidade, pelas columnas do Fo-
lliado, do histórico da sua vida pu-blica, somente desde o momento em
(pio tomou posse do governo do Es-
tado até aos nossos dias, afim de
mostrar claramente os meios por
que por arte de berliques e berlóques,
tornou-se possuidor dc uma-fortuna
importantíssima.

Feito isso, o senador tomará pas-sagem para a Europa, pois não de-
seja entrar cm ajustes de contas
com a justiça publica.*

Embarcou hoje para o Rio de Ja-
nciro, a bordo do paquete Ceará o
indefectível sr. Fihppc Minhoca, o
financeiro americano, que ao des-
pedir-sc dc alguns amigos, disse ir
aquelle centro estudar para jorna-lista.

um espirito profundamente libe-
ral c philosophico, só foi termi-
nado em 1807, dezoito mezes pou-
co mais ou menos depois da der-
rota do almirante Villcneuve em
Trafalgar.

Napoleão que, depois d'aquelle
sinistro dia, não mais quiz ouvir
falai dc um navio, folheou a me"
moria, colérico, deitou-a aó fogo,
exclamando : Phrases I phrases!
e mais phrases 1» Contaram a
meu pae, que a cólera do Impera-
dor foi tal n'aquelle momento.que
ainachucou o manuscripto debai-
xo da bota, no próprio lar da cha-
mine. Era, de resto, o seu habito,
quando se achava irritado, o ati-
çar o fogo com os pés, até que
houvesse chamuscado as solas.

«Meu pae, não mais se rehabi-
litou d'aquel)a desgraça, e a inu-
tilidnde de todos os seus esforços
para bem fazer, foi decerto a cau-
sa da apathia na qual mais tarde
elle cahiu. Noemtanto, Napoleão,
de volta da ilha de Elba, mandou-*
o chamar e encarregou-o dç rti-
gir, no sentido de um espirito jj'a-triotico e liberal, as proclamaçõe»
e os bollctins da armada.

(Continua)
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CORREIO DO NORTE

EXPEDIENTE
CORREIO DO NORTE

GERENTE
SEBASTIÃO BAPTISTA

JORNAL DIAI1I0
Tiragem fi.000 exemplares.

ASSIGNATUIUS
Capital, anno  50*000
Semestre
Interior e .....
Numero '!o diu ....

d itulcriór. . •

UediHvào e ollicinas
Eduardo' Ribeiro n. 57.

Caixa (/" Correio n. Dl-A
Endereço Teloyanhlco~-ISDEI'EI'IUENTE

TEl-liPlIONE NT. 223|

A empreza, para resalvar o tem-
po cm que este diário não foi dis-
trlbuido pelos seus psslgnantas,
continuar* a fornecer-lhos as suas
edições ali completar o prazo das
respectivas assignaturas.

25^000
liOj.Óát)

$2011
$500

Avenida

Perseguido pelo povo, Dourado
foi preso.

Enlrementes chegou o sr. Ata-
nnsio Josó de Assis quo. tirou o
preso da iiiíto dos populares, ali-
ranilo contra estes indo uma ba-
Ia ítltiiigiV-P sr. .José Nunes.

I "ii soldado conseguiu tomar a
pistola de Aliinasid,prcnileiidò-o.

Os feridos acliam-su recolhidos
á Santa Casa.

Proseguem as deligenclas.

Disposições
da Intendeneia

O coiitrnctaiilc da limpeza mande
com urgência limpar as sargetos da
rua Municipal, a partir da rua «ar-
roso, a praça Hio Branco, serviço
este que deve sor feito diariamente
no trecho Avenida Joaquim Nabuco
c Rua Barroso.

De Manáos ao Alto Àçre
Com a velocidade das coisus

uleis.ju chegou ao Alio Acre, a
noticia quo o restaurante «Manáos
Club» a rua Lobo de Almada 28
(antiga da Matriz) c o único que
reúne o conforto a limpeza e o
tratamento á economia.

Uma visita 

Coronel José
Furtado Belém

ni.ssiino cidadão, que o
fpubliehno Pedem cm

Esse
Partido
feliz hora escolheu pnrn vicc-govfir-
nador do Eslado, esteve hontem
cm visita a nossn redacção, onde
veio agradecer as palavras elogio-
sas que tivemos para com s. exc.

quando traiamos da sua justa esco-
lha para aquelle alio cargo.

O sr. coronel Furtado Belém nada
tem que agradecer. Nós os que tra-
balhamos aqui nesta casa jâ nos
habituamos a ver n'ellc um homem
recto c necessário para a grande
obra do alevantameuto moral do
Amazonas.

Agradecemos a visita do sr. coro-
Furtado Bclem.

GOHSBLBQ DE INSTRUCÇÂO
Hontem sob a presidência do sr.

dr. Anchiscs Câmara c secretariado
pelo sr. Torqualo Ribeiro, reuniu-
se o Conselho do Instrucçâo, eslan-
ilo presentes os srs.: dr. Plácido
Serrano, d. Francisea Raposo, Ben-
Jnmiii Valle, d. Julla Bittencourt,
dr. Arthur Araújo, dr. .Armando de
Berrcdo c Agncllo Bittencourt.

l.ida e approvada a actü du sessão
anterior entrou-se na ordem dos
trabalhos.

O expediente constou de I abaixo
assignados dos moradores de «Jus-
liça,» município de Teffe; Ajaratu-
ba, município de Manacupuru; Igu-
rape Caarapiranga c Mumorj* muni-
cipio du capital, solicitando crcaçâo
de escolas n'esscs logarcs.

Para dar parecer a respeito des-
ses abaixo assignados foi eleita a
seguinte coinmissão:

Agnello Bittencourt, relactor, dr.
Plácido Serrano c llenjamin Valle.

Nada mais havendo a tratar, foi
encerrada a sessão.

Ainda o imiFitiií coiUriicliinte faça
quo sejam removidas ns iircl.ll que
são retiradas dus boceas de lobo em
todas ns runs, não us deixando ahi
permanecer por muis tempo que o
necessário pii.ru a remoção.

O fiscal do 1* distriuto multou a
Aluiu de Jezus, Maria l.iiizti, Ircnn
de Oliveira, Mnnocl .loiio Padinha c
,Ioni|iihii Vicente, em dez mil réis
(ldSni)') Ciidii uni, por estenderem
roi;|iii ii corar, na rua DuinctrloRi
beiro, jiifriicçãó prevista no art. 141
do Üudigo de Posliirus.i

O sr, dr. engenheiro, chefe da 3#
secção, mundo pela Itirinn compe-
tenie dcsohstriiii* »s boceas de lobo
no Itecco do Cómmerciò. concertar
o boiiro da Avenida l'loriaiio Pri-
xoto, ciiiilo iia ruu dos Anilrndiis,
visto ameaçar os Ininseuiitcsj bem
como uni desobstruir a lioccii <le lo-
bo e limpar nas snrgelas dn praça
dos Hcineiiib'*, cuiito d,i ruu dos
Bares.

Apedidos

quo desejo fa quenlar flsti esso-
Ia, onde o Mu >ici| io da onpiUl,
manda miu^trav, p,ratüitamèn-
Mo ensino, cjiioir», para mais
fàdlidada flé.aaa matricula, pro-
curar |o r^spoclivo professor a
rua Monaonboi' Coutinho n. 9,
dcsJa s to A"s novo horas da
noito, nto 31 do corrente mez,
quando ficara encerrada A in-
soripçao.

Escola Municipal do 3." dis
trictoeui jinoiro do 1911.
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Noticiário
Vieram hontem visitar-nos os

distinetos cavalheiros srs. tenente
Rodolpho Pinto de Almeida e co-
ronel Joâe Paulo Bacellar.

Agtadecenios-lhes penhorados
a gentileza da visita.

O thesouro publico do Estado
elTectimrá na semana presente
somente pagamentos de venci-
mentos de funecionarios publi-
cos.

Contas e attestados de obras
serão pagos na segunda quinzena
do corrente mez.

O sr. thesoureiro da alfândega
recolheu hontem aos cofres da
delegacia fiscal a quantia de
105:750^576, proveniente da ren-
da do dia 31 de Janeiro próximo
lindo.

O vapor Ceará transferiu a sua
viagem para hoje, ás 3 horas da
tarde.

Vão ser iiispccéionados de saú-
lie, os civis Aúrcliáno Barreto de
Moraes, Eduardo Thomò e .losó
Gomes de Oliveira, qve pediram
nlistnmenlo nas fileiras do exer-
cito.

Por falia de numero legal não
houve honlcm a primeira sessão
no Superior Tribunal tle .Justiça.

Audiência do cível
Compareceu o dr. Aristides Ro-

cha e disse que por seu constituiu-
te Anlonio .losé de Burros, seccio-
nario de Acampora & C.» nu ncçno
de execução c sentença que estes
movem contra Rossi & Irmãos, assi-
gnava ambas as partes a declaração
de dez dias.

Dr. Pedro Pereira da' Silva por
seu constituinte Joaquim Pinto Ri-
beiro im acção ordinária que move
contra Raymundo de Vasconcellos,
sua mulher c outros, aceusava a
citação destes por precatória para
nesta audiência propor acção ordi-
naria; Virgílio Barbosa pelo seu
constituinte Joaquim Rodrigues Tei-
xcira, ofTcrccia penliora feita na
acção para pagamento de alugueis;
Rodolpho Costa pelo seu conslitu-
inte, lança provas á acção ordina-
ria cm que contendo com A. C.
Pereira; requercii que se junte aos
autos os respectivos documennos.

Pedro Luiz Sirapson, pelo seu
constituinte Constantino Martins du
Rocha, aceusando a nofiflcação lei-
ta a Manoel de Passos Vianna pura
no praso de 15 dias completar a
obra de duas casas de propriedade
do seu constituinte Pedro Sirapson,
por seu constituinte Augusto Alves
Garcia; Irinçu a Anlonio Ferreira
Jardim para oppor embargos á pe-
nhora que lhe foi feita, Lopes Gon-
çalves, por seu constituinte Maria
Guillieriiiina Pessoa Caldas, lançava
provas á causo que move contra a
Matutos Tramwaijs.

Ainda u mesmo sr, engenhei,
providencie nu M'iiti<!'> du ^r atei
rado um buraci uu nio HiUuncpurt,
entre a Munlc.'|iiil e Dr. Cândido
Mariano, alim ile mio llcar inter-
rompido o transito publico n'aqucl-
le local.

A fiscalização multe os moradores
do prédio ú rua Luiz Antony, 181,
canto com n 10 de junho, por depo-
sitarera o lixo no terreno visinho,
infringindo os arts. 27 o To do Codi-
go de Posturas.

Ojardiueiro chefe faça recolher
ao deposito do jardim toda a ferra-
mcnln existente, afim de nâo estar
exposta ao tempo, ficando por isso
dainnilicadu c imprestável para o
serviço.

Foi recolhida aos cofres do Muni-
cipio a quantia de cem mil réis de
multa imposta ao sr. A. Paes, por
infnícção do art. (50 do Código de
Posturas.

THEATRO ALHAMBRA
Programma do éspectaculo an-

nunciudo para hoje:
Trcs estreus:
Messalina, grandioso drama bisto-

rico.
Plck-Pock—boxeuor, cômico.
Coração de croauça, drama.
A pedido, será exhibida a bella II-

ta Scmiruinis.

Parüdo Republicano Portuguez
Organisação de Manaus

AVISO
No dia 5 do corrente, domin-

go, r<»aliz«r-s««-htt as 2 horas
prefixas datard'% no «Theatro
lulieta», oboequiosimente cedi-
lo, a 3' rfun'Ao da junta orga-
itaadora do Partido, para ains-
tallaijãe da «Commisíiao Parti-
daria» eleita na ultima reunião
geral.

A posso ser-lhe ha dsda pola
presidência das ultimas rou
niõea. Emsa«uida o presidem*»,
decominia^âo fará a leitura do
programma polüico, Bflgúi'idò-
•.e o secretario que fará uma
oontVen'»» «ohro a historia de
Partido rlepubiiuBiio, de.inoü8-
t-áudo a etiologia d-i Revela-
Çfi"

Um dos vngaes da commia
sao discursara sobro as novas
phnses di politica do Paiz, «s-
tando inscriptos outros dos mau.
notáveis oradores da colônia re-
publica na, quo usarão da pala-
vrn sobro assumptos do int-res.
se exclusivo da Republieia Por-
tüglifZ'1.

O recinto da reunião estará
ornamentado, devendo nina or-
chestra fazer ouvir o Hymno
Nacional p rtugu z.

Vista» impossibilidade ma»
nifesta da distribuir peswil
mento " todoR os republicanos
os cartõis Ju iopresío, em con
seqüência do seu avultado nn
mero, rog^-se a todoa os cida-
dilo? inscriptos que os sollici-
tem, desde jà, nu Avenida tídu-
ardo Ribeiro, 39, esquina da rua
Saldanha Marinho. "Oafé Ave
nidu", tidos or dine, dr-s6 ho-
ms da manha á uuia noite.

Associação dos proprietários
De ordem da Directoria desta

Associação convida-se a todos os
senhores proprietários que te-
nliam reclamação n lazer sobre
lançamentos ou qualquer outro
caso concernente a prédios, a di-
rigirem-se à sóde da Associação,
á rua Municipal n. IM da segun-
da-feira próxima cm diante, todos
os dias, as 4 horas da tarde.

Manáos, 27, janeiro 1911.
. O secretario

Ignacio Guimarães.
5 vs.

AVISOS ESPEGÍAES
ALUGA-SE

NOTAS MILITARES

Embarcaram com destino a
companhia regional do Acre. os
primeiros tenentes, medico dr.
pinei nato Telles c pliarmaceutico
Antônio Damazio.

Foram transferidos: do 4(5." de
caçadores para o 47.° (là-mesma
arma os soldados José Cassula,
Roldão Muniz e Manoel Fabião
de Mello, para a companhia re-
gional do Acre, José Júlio de
Araújo.

Cândido Lopes aceusado do
assassinato na pessoa do agente
Corrêa de Araújo, constituiu seu
advogado o dr. Alcedo Marroco.

Pela gunrda-moria foram de-
signados pura assistir á descarga
do vapor inglèz Clement, osguar-
das Mello c Salomão.

Depositou hontem nos cofres da
delegacia liscal a quantia de
10;0:iO$K)0, da arrecadação feita
no dia 31 do mez de janeiro pro-
ximo lindo no correio o sr. the-
sourciro da mesma repartição.

Despachos
Secretaria do Estado

Dia 1 de Fevereiro
Rachel Moreira Cavuloanle, po-

dindo por compra um lote de ter-
ras situado á margem direita do rio
Japurá, município de Telíc.—Re-
queira cm termos.

Autos de medição e demarcação
do lote de terras denominado "S.
João", situado nn município de Tel-
fé, pretendido pelo sr. José Amaral.
—Pague o requerente o preço dus
terjas nos lermos da lei e vollcni
conclusos os presentes mitos.

Zeferino da Rocha Moreira, dese-
nhista da Repartição de Terras c
Obras Publicas, pedindo (il) dia» de
licença para Iralar de sua saúde,
alterada conforme o attcstailo me-
dico appenso. — Como requer na
forma da lei.

Carlos Nogueira Fleury, 2. escri-
pturario do Thesouro Publico do
kstado pedindo nor certidão o theor
do seu titulo de nomeação para o
cargo de amanuense da Chcfatura
de Policia, em 1003.—Certifique-se.

Directoria da Sociedade Protccto-
ra das Artes Graphicas do Amazo-
nas, pedindo a approvaçào dos res-
peclivos Estatutos.—A Sociedade de
que trata a presente petição pode
adquirir personalidade jurídica in-
dependentemente de approvaçào do
governo em seus estatutos.

Antônio Emygdio Pinheiro, coro-
nel reformado da Força Policial do
listado, pedindo que seja maudado
addicionar ao seu tempo de serviço
o periodo decorrido de lã de Janci-
ro 1885 a 16 de Maio de 1892, que o
peticionario serviu no Exercito Na-
cional.—Ao sr. inspector do Thesou-
ro para attender cm termos.

vieira, Irmão & C, concessionu-
rios da navegação dos rios Arupa-
dy, Secuudury e Abacaxis, pedindo
pagamento da subvenção a que se
julga com direito relativa ao mez
de Dezembro do anno p. lindo.—
Ao Thesouro para pagar cm termos.

Guarda Nacional

Expediente de hontem:

Expedição de ofíkios:
N. 9—Ao exmo. sr. Ministro dt

Justiçu c Negócios Interiores.
Recepção de oficios;
N. 6.28S—Do sr. coronel José Bw-

sil P. Piedade, commandante supe-
rior da guarda nacional de S,
Paulo.

/l/jrcseii/oçdo:
Aprcscntou-sc ao commandante

superior, o sr. capitão desta milícia
Raymundo Synesio Bcnevides.

Serviço para hoje :
Promptidão ao quartel general,

durante as horas do expediente,
capitão Francisco Gomes da Crui.

uma
c.a s n

recentemente construída, na
rua Quintino Bucayuva, pro
pria' para qualquer ramo de
negocio, especialmente para
alfaiataria ou sapataria, a tra-
tar na mesma rua n. 40.

Pela polieia

O sr. Manoel Corrêa de Araújo
recolheu hontem aos cofres da
delegacia fiscal a quantia de
2;400$000, provenientes de acqui-
sição de estampilhas e sellos
adhesivos.

Em circular de hontem com-
inunicou-nos o illustre sr. coro-
nel Pedro Vidal de Negreiros que
assumiu o commaudo geral du
íorça policial do Estado.

O candidalosubinettido hontem
na Capitania do Porto, ao exame
de rTiestre de pequena cabotagem
foi reprovado pela -banca exami-
nadora.

Osr. Annibal de Almeida Va-
letio. hontem submetlido a exa-
me parn prãticante-uiachinista,
na Capitania do Porto, foi pela
banca examinadora julgado ha-
bilitado, mandando o sr. capitão
do porto passar-lhe a competente
carta.

Distúrbios
Honlcm peías 10 horas da noi-

ta deu-se um facto que chamou a
attencão de muitos curiosos.

'Aquellas horas o indivíduo Dou-
í-ndo. sargento do 47, por motivos
<iui;ató agora se ignoro, alirou no

.àr. Osmar da Silva Cravo /jue fi-

çou leveiueüle ferido,

Recebedoria
Despachos do dia 1:
Francisco de Souza Guimarães,

como pede.—Mendes & C, João A. F. Pinto
(2), á 2. scecão,

—José de" Sá Uns, lavre-se porta-
ria de nomeação nos termos deste
requerimento.

—Silva Barroso & C, Augusto
Constante & C. e Frederico Besgof-
fen, reclamando sobre o imposto de
industria c profissão, indeferido de
accordo com a informação.

—Mello & C, â 2. secção para ex
pedir o corrente llcando designado
para vistoriar o vapor "Mar' o sr.
conferente Pedro Barreto.

—Dusendschon Zarges & C, desi-
gne o sr. conferente li. Pereira.

—Joaquim Pimentel, pedindo re-
novação de seu termo de (lança na
qualidade de despachante geral, á 1
secção para lavrar o termo de ac-
cordo cora o art. 90 do Rcg.

—Lloyd Brazileiro, à 2. secção,

Alfândega
Pela Alfândega foram hontem des-

pachados os seguintes requerimen-
tos: . .
«{Emanuel I.evj', á commissão de
arqueução; .1. G. Araújo, dêem pare-
cer os chefes de secção; Amorim
Martins; informe a "Manáos Hur-
bour"; Prado & Lins, informe o
confcrifile do despacho; Manoel M.
Padilla, deferido com assistência
do sr. Argcrairo Jorge; Isaac Ama-
rpl, informe a 1. secção; .1. G. Araur
jo deferido. Praso de 3 mezes para
apresentação ""o documento e factu-
ra consular Conrado & Ç, informe
a 1 secção, ouvida a "Manáos liar-
bour"; Satyro Accaej.o, St.efner Mar-
lins (2), prove a/eprespn.tacao alie-
gado; Agencia do Baupp dp BrazU,
certifique se.

ROUBO. -Ricardo Caetano, lios-
pede do hotel "Porto Alegre", quei-
xou-se á policia do 1. dislricto con-
tra Manoel Antônio que lhe havia
roubado um relógio cora corrente,
200$ e ura relógio de um seu c rapa-
nheiro.

Preso ManoelJAntonio, foi encon-
trado cm seu poder 200$ em dinhei-
ro, ura relógio c uma corrente.

—Foram recolhidos ao xadrez da
primeira, Manoel Antônio c Anlonio
viclorino que, armado de revólver,
aggrcdiu a Rosa Enncs.

—Miguel Pinheiro comraunicou á
policia que hontem, pelas (5 horas
da manhã, um seu companheiro re-
sidente no hotel da Madatna, cahiu
de uma janclla d'aquclle hotel II-
cando todo contundido.

João Antônio é o nome da victima
que foi recolhida á Santa Casa.

—Raphael Alves Bezerra, residen-
te no Bosque Municipal, corurauni-
cou á delegacia do 2. districto que,
hontem pelas 9 horas da manhã,
chegando em sua casa, onde tem
um pequeno negocio, encontrou-a
ardendo em chammas, não sabendo
alludir a auetoria do crime.

-Raphaela Serra deu queixa à 2.
delegacia de policia, contra Antônio
de tal que vive insultando-a sem mo-
livo plausível.—Foram recolhidos ao xadrez os
indivíduos Antônio Pereira da Silva,
José Benicio e José Soares Ribeiro,
todos para averiguações.

—Com guia da policia foram re-
colhidos á Santa Casa os indigentes,
Joáo Francisco, João Pereira de Oli-
veira, Luiz Eduardo do Amaral,
Marques Norango, Miguel Galoko,
Alfredo Firmino c Damiào Salvino.

FERIMENTOS.—Hontem cerca de
7 horas da noite, o portuguez Silve-
rio do Nascimento Lance, chegando
á mercearia "S. Bento", á Estrada
dr. Moreira, canto da avenida Taru-
má, de propriedade do italiano Pau-
lo Rosstt, mandou que este lhe ser-
visse uma cerveja depois outra, o
quo foi satisfeito.

Na oceasião porem, do pag^ameo-
to, Silverio quiz somente pagar uma.
Como Rosstt persistisse dizendo se-
rem duas garrafas que elle havia de
pagar, Silverio chamou-o de ladrão,
Rosstt ao fim de tudo isto deu forte
bofetada era Silverio, que lhe deu
com uma garrafa no rosto, fazendo-
lhe um ferimento na orbita esquer-
da, e em seguida agarrnrnmrse sa-
liindo Silverio lcYcmentc contundi'!

Foram presos em flagrante deli-
etn, quo foi mandado lavrar pelo
deira ido do 2 districto Antônio
Guayuirús; ,' 

O' médico legisla classificou, de
leves os ferimentos. .' -Foi rcpolqida ao xadrez da 2.» a
mulher de nome Rosa Franc|soa da
Silva,' que hontem pelas 9 hpm q»
noite, a Avenida Eduardo Ribeiro,
rasgou com um canivete a mão $e
Aatonjo Cardoso,

Club de Regatas
Convidü-nso ài pessoas já

alistadas para organisfcçâo deste
club, o mais áquellos que delle
queiram fazer parte, a reiini-
rem so, domingo 5 do cormntv»,
àa 7 1|2 homs da n'ite no pre-
dio da «Associação dos Empro-
gados no Cómmerciò do Ama
zonas», à rua Barroso, gentil
mente cedido paro es^e fim,
pelo seu digno presidente.

Em 2-2-911.

Grêmio Familiar Amazonense
Pela presidente da directoria são

convidadas todas as cxmas. sócias

Íiara 
comparecerem, no dia 2 de

evereiro, ás 7 horas da noite, na
casa de sua residência, á rua Mon-
senhor Cautinho n. 55, para, em
reunião de assembléa geral extra-
ordinária, nos termos dos arts. 9,
11,15,19 c § único dos Estatutos,
approvados por decreto n. 874 de
22 de julho de 1908, tratar-se do ba
lanço financeiro do Grêmio, de ju-
lho a dezembro do anno passado,
tomar-sc providencias sobre suas
finanças e clcgcr-sc uma primeira
secretaria, cujo cargo se acha vago

Ollvia Canuto

ESPECIAL VINHO DO DÃO
TIPO COLLARES

Vende a conhecida mercea-
ria Germano dos Santos.

Garante-se a boa qualidade,
por ser de sua legitima propri
edade.

Vende-se en 5. e em gana-
fas

R. Quintino Bucayuva, 40

Aviso
eo cómmerciò do rio Madeirn,

ao desta praça e ao publi-
co em geral

Ten.lo.nos, por escriptura publica,
compromettido pelo pagamento em
seu* lespcctivos vencimentos, de duas
letras, saqu"> de Antônio Chaves e
acecite de Manoel Diocleciano Posti-
go, uma de dez contos trcíentos vinte
oito mil duzento» e únto reis, venci-
vel em 28 de feveieiro do mil novo-
centos e onze e a segunda do dez con-
tos de reis, vetcivel e.11 27 áo fce
reiro do mil novecentos e duze, pre-
venimos que ninguém faça transac-
çâo de qualquer esrecic sobre as
mesma!1, porque em conseqüência de
accordo entre nós e o sacaJor confor-
me documentos em nosso poder pos-
teriores á referWa esciiptu-a, nos res-
peetivos vencimentos lhe devem ser
creditadas eesas letras cm conti cor-
rente para amortisacâo de valor mui-
to superior1 que nos deve o mcatr.o snr.
Antônio Chaves.

Manáos, 27 de janeiro do 1911.

Fai
Sexta-feira. 3 ás 3 1i2 horas da tarde a rua MonscnhorjCoutlnho n. 180

O Agente Neves com agencia á Avenida Eduardo Ribeiro
n. 23 devidamente autorizado fará leilão 110 dia hora e logar
acima indicados de diversos excellentès moveis de família
como sejam :

SALA DE VISITAS—Uma mobília austríaca composta
de 16 peças, uma jardineira com pedra mármore, um tapete,
um par de escarradeiras, um par de vasos para flores.

SALA DE JANTAR—Uma mesa elástica com 5 taboas,
um guarda-louça com espelho e pedra, um aparador, um
guarda-comidas, doze cadeiras austríaca5, duas ditas de ba*
lanço, um relógio de parede, um espelho, um apparelho de
porcellana novo, uni centro de mesa e um licoreiro bacarat

CORREDOR—Um cabide grande austríaco, uma machi-
na de costura Singer com 7 gavetas e muitos outros objectos
que estarão presentes no acto do leilão.

1.* ALCOVA—Uma cama para casal, um guarda-roupa,
um guarda-casaca, um toilette, um psyclié, duas mezas de ca-
beceira e um porta-toalhas.

2." ALCOVA—Uma cama de casal, um berço, uma meza
de cabeceira, um guarda-roupa e uma bycicleta.

Os moveis acima são de canella com frisos e floreados,
fabricados uo Rio de Janeiro.

Sexta-feira 3 de Fevereiro ás 3 i[2 horas da tarde a rua
Monsenhor Cçutinho u. 180.

Onde estiver o signal do agente
NEVES.

1—«•«¦¦ ¦.. -a aaePMtiaanatas» BBwniaw

Leilão de um automóvel
Ba fabrica "Clement Baiari" ,

2, Quinta-feira, 2, ás 3 horas da tarde
á Avenida Eduardo Ribeiro, em frente ao «Café da Paz»

O agente RuUm, devido a chuva, transferiu para quinta-
feira 2 de Fevereiro a venda deste confortável carro para 8
pessoas, sendo um dos melhores que existe na praça de
Manáos.

Venda para liquidar.

Leilão de diversas estivas
'2.-1-2 li. Leinj & O

Editaes

ao comercio e as
publicas* lfaiataria Poli

Os abaixo assignados declaram
que de commum accordo llca dissol-
vida a firma Poly & Ca., sahindo o
sócio Fcderico Poli embolsado do
seu capital e lucros, e que os trcs ul-
tiraos assignatarios formaram uma
nova sociedade para continuação do
mesmo ramo de negocio sob a razão
de KINGHAUSEN & Co., assumindo
a nova firma todo o Activo e Passi-
voda suaantecessora.

Manáos, 19 de Janeiro de 1911.
Federico Poli.
José Ringhausen.
Ângelo Biondin.
Erasmo Ferreira.

João Bacú
(vulgo JOÃO MANIVA)

A população desta cidade, a do
Acre e a do Ceará necessita saber
o que um celebre indivíduo que no
Ceará, duronte a secca de 1877, mis-
turou farinha com cal para dar aos
retirantes, causando por isso innu-
meras mortes, fez dos 240:000$, sal-
do de 400:0004 que recebeu na Dele-
gacia Fiscal tresta cidade.

Collegio ünivep-
sitario

Reabriu suas aulas desde o
dia 7 de Janeiro, este couceU
tuado Educandario.

Especialista em preparar
alumnos para q Gymnas.io no
mçnor espaço de tempo possi-
vej.

O mais vantajoso Internato
de Manáos.

, Eusjno gratuito de francês?
aos alumnos,

Rua Mqnsenhqr Coutinho
57-

THESOUHO DO ESTADO
De ordem do sr. Inspector desta

Repartição c nos termos do art. 7 da
Lei n. H73 do ;5 de Setembro ile IQ''8,
chamo o sr. escriplurano deste Tlic
souro, em difpnnibilididc, Petronillo
Kdiaon Pinheiro Joffoly, polo praso
de 15 dias, a partir desta data, afim
de assumir as funeçoes elfoctivas do
sou cargo, na vça aberta pelo sr.
Gentil Augusto Bittencourt, rjue foi
primiovido ao cargo de aecretann.

Secretaria do Thesmiro Publico do
Estailo, em 26 de Janeiro do 1911.

Pelo secretario o 2.- esoripturario
Miguel Cardinale

Limpeza publica
Do ordem do exmo. sr. dr. Super-

inlcadento Municipal, o para evitar a
infrncçào dos arts. 34 e 35 do Cod.
do Postura» Municipaes, convido aos
habitante* do perímetro utbano desta
ctpital, a mandar depositar diária-
mente, em vasilhas de tolha, das 8 ás
10 horas da noite, junto ás aargetas
dos prédios o lixo provenientes .de
suas habitações.

Lei n. 639
Art. 34—O lixo das habitações ser-

removido para as carroças iU limpeza
publica, em recepientes de metal, por
serem estes de mais fácil asseio.

Art. 35—E' pruhibidô derramar pro-
positalmente.lixo .ia via publica, sob
pena de multa de i6$ooc.

Intendeneia Municipal de Manáos,
23 de Janeiro de 1911.

O fiscal chefe
Joaquim Antunes da Silva.

NO
Prédio n, 4 9c»

Rua

Escola Municipal do 3o, districto
ENSINQ HOCTURNQ, GRATMITQ
Qualquer aidad&o pobre oo n

mais de eeis annos de idada,

Escola de Aprendizes Artífices
De ordem do sr. director interino,

faço publico para conhecimento dos
interessados que se acha aberta na
directoria dest» escola, á aveniJa Uru-
cará (bairro da Cachoeirinha), das 8
ás 3 da tarde, de todos os dias úteis a
matricula do curso primário e diver-
sas ofíicinas do mestuo estabeleci-
iiiento. «

Publico a seguir o que dispõem o
art. 6 § I e art. 7 do decreto n. 7763
de 2T, de Dezembro de 1909.

Art. 6—Serão admittidoa os menores
cujos paei, tutores nu responsáveis o
requerem dentro do • praso marcado
para a matricula e que possuírem os
seguintes requisitos, preferidos os des-
favorecido» da fortuna:

a) edade de 10 annos no mínimo e
13 no nuxiuio: , ,

b) nào soffrerem de moléstia infe-
cto contagiosa para a aprendizagem
do officio. , ,

§ 1 —A prova, desses requisitos se
fará por meio de certidão ou attesta-
do por autoridade competente,

§ 2-—A prova de sier o candidato
destituído de recursos será feita por
atteslagao de pessoas idôneas a juízo
do director que poderá dispensal-a
quando conhecer pessoalmente as con-
(lições do manifestado.

Art. 7—A cada alumno será ape-
nas facultada a aprendizagem de um
só officio, consultada a sua respecti-
va aptidáo e inclinação.

O regimen do estabelecimento é o
de externato.

O escripturario interino
Chrispim Couto

30 vozes

Para conhecimento dos srs, com-
mandante, consiguntarios do navios e
commerciantes, de ordem do sr. inspe-
ctor, faço publico que à sede da agen-
cia Fiscal do, E»tado, em f'auté, foi
mudada para Q l.°í*f denominado San-
la Appollonía,t Soçreif.ria do Thauou-
ro Publieo, do Estado do Amazonas,
em Manáos, U< de jansiro do 1911.—
Gentil Bittencourt, seci etário,

Guilherme ttioreira

2-&uinta-feira-2
A's 9 112 horas da manhã

O Agente Rubim venderá em leilão as seguintes estivas:
40 1I4 de assucar íino de três estrellas, leite, nozes, amêndoas,
sabonetes, vinho do porto e outras estivas.

Vendas para liquidar
.j—i — ii iiiiii—Mii 1 a——¦^—»

Leilão Judicial
do massa fallida da casa

Passe-Partout
—Rua Joaquim Sarmento numero 5—

SEXTA-FEIRA 10 DE FEVEREIRO
ás 9 e ás 2 horas da tarde

O agente Rubim, autorisado por alvará do exm. sr. dr.
Luiz E. Rodrigues Campos, juiz municipal do Cómmerciò,
venderá em leilão todas as mercadorias e moveis e utencilios
existentes no mesmo estabelecimento. Vendas á vontade dos
compradores.

Pensões e domicilies
SO' GARANTE

A VITALÍCIA PERNAMBUCANA
Sociedade Mutua de Pcnsões»Vitalicias

Approvada pelo Governo Federal

SEDE—Recife, Rua Barão da Victoria, 49—1/ andar

Com 5$>000 por mez a '' Vitalícia" garante pensões do
1CO$000 mensaes, no fim do 10 tyiiiios, a"s quo so associarem
na Caixa A. s

Com2$500 mensaes duranto 15 annos, obtem-se da "Vi-
talicia", uma pensão por maz, vitalícia, de 150$OOÚ.

Com 1$Ü0Ü que economisardas por maz, associando'S3
Vitalícia poderá togar sí pensõas no máximo de 50$OQO a

pessoa certa e designada, ou um pecúlio integral nunca maior
da 1:000$, aos rurdeiros necessários, em commum.

Qualquer pessoa poderá fazer ató 10 inscripçõas era qual-
quer das 3 caixas.

A "Vitalícia" garante, a qualquer da seus associados em-
prestimos para acquisiçüo de casas de moradia, nas condições
mais vantajosas possíveis.

Peçam prospectos e esclarecimentos ao agente geral nesta
Estado.

O agente
José de Souza Guimarães

Rua Henrique Martins n. 27

Alfaiataria RAMALHO
( CIVIL E MILITAR )

-RUA DA INSTALLAÇÃO NUMERO„15 —

Executam-se fardamentos com a máxima perfeição e pon-
tualidade, assim como se acceitam fornecimentos para colle-
gio ou outra qualquer corporação.

Grande sortimento de artigos para militares.
Ha sempre grande variedade de bonets para officiaes de

Marinha, Exercito, Guarda Nacional, corpos de Polícia, de
Bombeiros, Correio, Sociedades de musica, Collegios, etc.

Grande quantidade de cauliotilhos de ouro e prata para-
bordar.

Tudo por preços baratissimos.

'¦...,¦ 
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CORREIO DO NORTE

WHISE7-ÁVÁL0
Â marca proferida ein todo inundo

CMm\ 
da Macljie S> Comp. Bistillcrs Ltd.vm t —=— glasgo w 

Depositário: ARTHUR NEVES.

uyAU w OMM ERCIAL
BOLETIM DE CAMBIO

MANÁOS, i DE FÉ1'ÊRE1R0 DE 11»11 Alfândega.... 16

Borracha

Banqueiro*

Banco do Brasil
I.ondon Banck
Bane. Amazonense
Duscnd. Zarges&C
Arinaz. Andresen
Vi Cnnavarro k C.
Amorim Irmãos

Londres

90 d/v I Vista | Cob.

161/6
16 1,16
16 1/16
161/16

1531/32
1513/16
15 13/16
15 13/16

10 1/8
16 1/16
10 1/16
161,16

Paris

UO d/v | Vista

502
597
507
597

(102
607
(107
607

Hamburgo

90 d/v I Vista

740
740
740

750
750
750

Portugal
Lisboa
e Porto

315
313
315
314
315
313

Pro.
vincias

318
318
316
318
317
318
316

New-
York

3200
3200
3200

Hos-
panha

585
585
585
585
585
580

Itália,

005
605
605
605
605
000

Valores sterlinos no cambio dc 16 l/8-Lbs. 14.883.—Sch. 744,1.-Pcs. 02,0.

Boletim da Revista Commercial
Manáos, 1 dc Fevereiro de 1911.

CAMBIO
Bancário, 16 3<16
Particular. 16 7(32.

BORRACHA
¦ Os negócios cITccluados, foram a
7$ooo c ó$òop, para a borracha fi-
na c sernaniby caucho. Mercado
bastante firme.

O estock cm primeiras mãos, fica
cm 88o toneladas nipn.

—Tclcfjranunu do mercadoparaco-
se, innfrma-nos que vigoram alli as
colações seguintes: vendedores bor-
racha fina SSooo, sernamby 5Sooo e
sernamby caucho OSooo.

Compradores, borracha fina 7§5oo,
sernamby 4SSoo e sernamby caucho
5525o.

Mercado firme cora tendência pa-
ra a alta.

ESTATÍSTICA
Entra ilas
Dia 31—"•'. Bossas"

» —"Arinos"

Até hontem.

Borr. Caucho.
29164 4441
llo2.'l

7ol87
182219/

loi

4548
515791

Transito—Pará.
America.

De Julho n Do/.cm.

1802378 52o3J2
1257o63 311fio4

97895 19211

3247336 851157
92lóo76 1413021

Dc Julho dc l!)lo a
Janeiro dc 1011 12462112 2261778

Em iaual periodo .dc i910
14287414 3236994

Differonças 1825oo2 972214
RECAPITULAÇÃO

Borr, Caucho.
I Entradas p" Manáos 1802378 52o342

Transito Pará

Transito America

1257o63 31 Kio1

3149441 831946
97895 19211

Dc Julho a Dc/.em-
bro

3247330 851157
i-
0215o70 1413021

Dc Julho dc 191o a
Janeiro dc 1911 13462412 2264778

Em igual período de
dc 191o 14287417 3230092

Dilfercnças 282oõo2 972211

Boletim do corretor João Cosia

Cotação cm Londres:
Ei nu 5 shillings c 8 ncn.
Sby dc caucho 5 shillings 1

Cotação em Manáos
Fina 7$8oo
Sernamby £
Sernamby dc cau-

cho 5$ooo t
Caucho $
A estes preços pequenos negócios

fórum effcctuudos hoje.
O stock em primeiras mãos é dc

88o toneladas mpn.

pcn.

7)ooo

Entradas em Manáos

Dc 1 Julho 10o8 a
30Junho 19o9

Dc 1 Julho 1909 a
30 Junho 101o

Differença na ul-
lima safra, a

Borr.

13383528

14661246

ijmiir,
21525o!
1822191

Caucho

43o3241

435721o

menos
1919*0
515794

Manáos, 1 dc Fevereiro dc 1911.
Cambio

Asllh. m.—bancário 16 1/8.—
particular 16 9|32.

A's 5 h. t.—Bancário Ki ljlú"—
Particular 16 9[32.

Dc 1 a 31 deste mez
De 1 Julho 1910

ató hoje lo30B178 1203928

Teleqramma
A directoria da Associação Com-

mercinl ruecheu hontem dc Delem o
seguinte tclcgrcnnmi;

Associação, Manáos.
Vendedores fina 85000,
Sernamby oSooo
Bolas OJooo
Compradores 7Sooo 4s8oo 5£25ó
O mercado está firme com ten-

(Icncia para a alia.

EXPORTAÇÃO
Mappa demostrativo da exporta-

çâo de borracha durante o mez du
janeiro dc 11)11:

Europa-Borracha íina 61802029

—Enlrcjflna
—Sernamby
—Caucho

11 Total
America—Borracha íina

» —Entre Una
» —Sernamby
» —Caucho

» -Total

89008
d75o

149299

919340
416486
i26o72
2o7o22
I96l7i

945751

» -G. total i865o97
Transito Iquitos—America

Borracha Una 679o2
» —Entre fina 7971
» —Sernamby 22o22
» —Caucho i921i

-Total

-G. total

Il71o0

i9822o3

Embarcações despachadas
Pela Alfândega foram hontem des-

embaraçadas as seguintes embar-
cações:"Hilário" 

para o rio Badajós."Môa" .'para Bclcm."AHiança" 
para o rio Madeira até

cachoeira do Jamary."Caapiranga, 
para o rio Auto/.."S. Izíibel 2 " 
para o Janauacá."Ceará" para o Bio de Janeiro,

Passageiros
Chegaram hontem:
No "Bio Pardo" para Hamburgo

c escalas: João Borges Bcgo, J. Col-
lares Penha, Henriqucta Enis, Ju-
venlina, Julia Cota, Alberto Itadri-
gues, C. Santos, Agustinho Muniz,
('. E. Shwartz, Antônio G. Motta,
Carlos Figueiredo, Eclix Hclm, E.
W. Ahlers, D. C. Ze Motlc, Mathilde
F. Campos, Virginia Bosa, Manoel J.

Fernandes, Fernando Ribeiro, Júlio
Campos, Adolpho Reiu, Thuega Pa-
(lilha, Paulo Brigodiot, mdinc. Bri-
gudiot, Acliario Demesguch, Beda
Gapoei, Otto Ruben c 84 era 3"
classe.

—No "Inca" 
para o rio Negro:

João F. Pereira Souza, Vicente P.
Souza, Albano Moreira, Izabel Mel-
Io, Nestor Mello, Miguel C. A. de
Vasconcellos, sua senhora e uma fi-
lha, coronel Valcntin Gonçalves Pi-
nheiro, Raymundo Mello, José R.
Muze. José F. Santos, Luiz da Silvei-
ra, Maxiraiano Guimarães, M. Gui-
raarães e 9 em 3» classe.—No "Prudente de Moraes", de
Belém: 2 passageiros dc 3« classe pa-ra este porto c 12 era transito parao rio Madeira.

Manifestos
(Conclusão),
Manifesto do vapor "Ceará" entra-

do dos portos do Sul em 30 do mez
(indo:

Pernambuco—Malas com amostras
9, 1 exa cigarros c 15 dts dc biscoi-
tos.

Maranhão—Milho Ooo ses, fai inlia
15o dis, arroz 7o dts, drogas 7 cxs,
resíduos, 25 dts, cigarros 2 dts, re-
des / fardo, encapados folhas 6 e
2 dts guanimim.

Bio Grande—Baldcaçáo do vapor"Jupctcr": 3 exas charutos.
Ceará-Queijos loi cxs, rapadura

1 dta, doces 7 dts, roupas 1 dta, vi-
nho fruetas 9 dias, placas dc ferro
8, drogas li cxs, redes 14 amarra-
dos, palha 1 dto, fasendas 1 dto, car-
ne 2o cxs.

Santos—Baldeação do vapor "Ibia-
paba": palha 85 amarrados, fazen-
das f exa, carne 938 dts, farinha
25oo encapados farinha, armari-

nhos 1 exa, drogas 1 dta, Bilhetes daloteria 5oo$ooo.
Pará—Cerveja 77o cxs, xarque io5tardos, fumo 229 rolos, moveis 35

volumes, perfumarias 1 exa, feijio
lo ses, drogas 8 dts, alfafa 4oo far-
dos, farello 5o ses, amarrados pa-neiros 31, estopilha 3 fardos, caiu
fasendas 1.-Este vapor sahiu para os portosdo sul até o rio de Janeiro, hon-tem, as 5 horas da tarde.-Manifesto do vapor "José Rosas**
entrado do Madeira em 31 do mezfindo:

Borracha fina 12499, sernamby
2157, caucho 69.

Matto-Grosso.
Borracha fina 14o78, sernamby 43o,caucho 53, sernamby de caucho
—Manifesto do vapor «Arinos» en-Irado do Purús em 3i do mez pas-sado:
Borracha fina 31584 kilos, sernam-by 9439 dts, sernamby de caucholoi dts.
—Carregamento do vapor aUemãoRio Pardo" que sahiu hontem pa-ra Hamburgo:
Hamburgo-Borracha fina 512o ki-los, sorva 3on dis. Total 542o; cou-ros salgados 48oo, dtos secos 135,chifres loooo.
Havrc-Borracha fina 6351o, entre-tina 1792o, caucho 525o. Total 86680!

couros salgados 134o8, dts secos
1 ImI.

Havre opção Liverpool—Borrachafina 432oo, caucho 18753. Total 61953.

A. PAIVA E MELLO
Avenida Eduardo Ribeiro 50a

ENDEREÇO T1LLEGRAPHICO-WEAVER
Telephone 272 Caixa do Correio 45
Agentes de grandes fabricas americanas de niachinas, mo-

veis de escriptorio, tintas e papelaria
MATERIAL ELECTRICO

j^Eiicarrega-se de installações dc luz e Ibrça n'esta capital e no
interior installações ii bordo de navios.

l!5um:hs!ç*3o ojm '«tríade1» ííj ir*tev"oí".
Deposito permanente dc lainp.idas de arco, lâmpadas incan- 'j

decentes jnira .odas as voltagens, lâmpadas de filamento metálico dê
fraco consumo, lâmpadas de Bolso, lâmpadas de redução para quar-to de dormir, pilhas, accurhuladores, ventiladores, acccndedorcs de

cigarrro, ferros de frisar.

SECÇaO de machinas
Motores kerosene, gasolina e electricos. Apparellios de eleo-

atricidade medica e odontotofrica

Alfaiataria Serrano & G.A
Casa acreditada pela elegância

e perfeição das suas obras.
15. Avenida Eduardo Ribeira, 15

1 andar iunto ao «Jornal do Commercio1
Telephone 139

Ideal Amazonas—O que ha dc me-
Ihor cm belleza c qualidade cm per-
fume para lenços, banho, louendor
c cabeça. Especialidade unica do
«Bazar Papa Arroz», de A. G. Pcrci-
ra Rego.

Automóveis e Caminhõea-Marl
cas «Fiat de Ervchi & C"» e «Ford»'

Para pedidos c informações comcs únicos representantes em Manáos,Robert & Pelosi.

Fabrica de Sabão AHiança
De [Silva Albuoueroue & C.a

hua aos Andradas, 75—Deposito: Rua dos Andradas, 8—MANaOS.
Os melhores sabões, mais detersivos, sem causticidade

mais ricos em gorduras e izentos de potassa,'são os das
nossas marcas:

BRANCO—Períumado para banho.
ONÇA—Para a lavagem de toda qualidade de roupas,
LAVADElRA--vSabão econômico
CASAS—Sabão apropriado para lavagens de casas, des-

infectando-as,
Possuimos analyse chimica, que gostosamente mostramos

aos nossos clientes
Garantimos a rivalidade, com todos os sabões importados.

Esta fabrica tem dois mestres estrangeiros, habilitadissi
mos£eni todo§o fabrico de sabão.

Ter., Domgs., Quint, e Sabbados-

AOS CONSUMIDORES
de luz clectrica

Câmara & C, estabelecidos á rua Marechal Deodoro n.
io, communicam aos»' srs. consumidores que têm sempre em
seu estabelecimento material', de primeira ordem para instai-
lações electricas e'pessoal habilitadíssimo para a montagem
das mesmas.

Tem sempre, a qualquer hora do dia ou da noite, em-
pregados para .attender a qualquer necessidade concernente ao
serviço de luz electrica.

Conlracta installações por lâmpadas ou material empre-
gado mediante ajuste prévio, sendo os preços os mais módicos
possíveis.

Outrosim sujeita-se por qualquer reclamação feita pelos
fiscaes da Manáos Tramvvays and Light Co,, Limited sobre o
bom serviço das montagens de installações.

HILÁRIA SENNA—Rua Marechal Deodoro n. 10
MANÁOS—Amazonas.

CIGARROS TURUNNAS
Aos srs. fumantes de bom gosto recommendamos os cigarros da

nova marca Ytll*Mlfi9<5 fabricados a capricho na TABACARIA PA-

Rua da Installação numero 7
Manáos

Xarope Celeste
Jânio exUtcrn febres "¦ ii'.terniit**n-

toj palustrcs (sosocn] empregodo com o
*taj'Poe Celeste

-DE-

C. E. BORBA
Apyircvodo pela Junta dc Hytiene

c premiado na l-xroiíiçao dó',Chicago
dc 1II04

Soflreià fie febres intrrmi.lontéa (-c-
aócsj, l'c iiil!.n..iiç'io cio baço c do fi.
gaiot Sotfreiu dc icteriela ? Ufiae o

Jíar"&[iíe Ceh-.&ifc
de C. E. Bi R£tA, que voe curarcis
em povc:> tempo. E' elle o unico e
verdadeiro especifico daquellas moles-
lian.

AttesUo a nua cllicacia as diversas
lartim, verdadeiros reclamo», que o
?cu author tem constantemente reco-
bido dc todos cs pontos do intciior
do Estado.

A sua experimentação data de mais
de 20* annoa com "a melhores resul-
tadosI

Tem produzido curas que
parecem verdadeiros milagres.

A «cçâo purgativa produzida purmeduamentos que erntram na sua
composição, descongestiona (d^sinila-
ma) o figado e cura a splenalgia (do-res no baço) que acompanha quasisempre as sezões.

Nao tem em sua composição
nenhum tóxico ou medicamen-
to cujo emprego seja perigoso.Pode ser usado em todas as idades
sem perigo.

As ressoas que residem em diver*
sos logares do interior do Estado onde
reinam as febres palustrcs, devem ter
Bomprc comsigo : maravilhoso c ir.fa •
livel

XAROPE CELESTE
Aquelle quo nào tirar o resultado,

que aliimo, com o meu preparado seja
o primei-o a proclamar a' aua inelli-
cada I

Quanto mais cedo for usado (no co-
<\ eço da moléstia) tanto melhor será
o resultado. {Expenmentacd

XAROPE CELESTE^
que tiíio vos arrependerei» I

Únicos depositários em
Manáos

,0 fabricante rí. E. BORBA
Pharmacia Luso-Brasileira -

65—Rua Municipal—65
—E-

Armazéns Andresen
Praça Tenreiro Aranha

[(antiga lamandaré)
V. E. BORBA

tende Hamoraria Italn Amazonense
Premiada com medalha de bronze na

Exposição Universal de S. Luiz em 1904

Neste estabelecimento encarrega-se de executar todae
qualquer obra em mármore até collocal-a mediante prévio
ajuste dentro e fora do Estado, como soleiras, escadarias, ba-
laustradas, revestiuientos, mosaicos, niezas para cozinha e
mobilia, monumentos fúnebres e commeraorativos, garantiu-
do estes a collocação para três annos quando os alicerces são
feitos por esta casa.—Tudo com preços módicos.

Exposição e venda permanente de objectos de mármore,
alabastro e biscuy para ornamento de salas e para presentes
cora preços mitissimos.

Para liquidar com 35 "[„ de desconto. Um grande stock de
artigos extrafinos para desenho, pintura e bordados.

Os proprietário*; deste estabelecimento pretendendo concor-
rer com seus trabalhos nas Exposições Internacionaes de Ro-
ma e Turim em 1911 pedem aos srs. proprietários de terras,
comraandantes de navios e viajantes uo interior do Estado a
fineza de trazer-lhes todas as amostras de pedras que se en-
contrarem nos diversos logares do interior, afim de serem
convenientemente preparadas em seu estabelecimento para
expol-as nas ditas Exposições.

Oe Ceaare Veroneai e Ca., 61 Avenl-
da Eduardo Ribeiro

Consultoria Cimipo Dentário
DODr. Álvaro Gonçalves

Rua Municipal n. lo5
Todos os trabalhos são executados pelos systemas mais

modernos para o que dispõe de apparellios aperfeiçoados
-MATERIAES DE PRIMEIRA ORDEM-

Consultas:—das 7 as 12 da manhã e das 2 as 5 da tarde
nos dias úteis.

«v i r-i—»

\\« 8> :• i-i-i

rr ¦*aef$ 9!

KOLA
Glycero-Pliospliatada

Gramilada
cie GRANADO

Indicada na Neurasthenia,
Astlienia,

1 Fraqueza orgânica.

"W

"*•¦

MOVEIS
MARCENARIA MODELO. Rua da Installação,

(Próximo á Caixa Econômica) n. 23"~~

CONSTRUCÇÕES

em cedro e tor madeira branca especial
Esta casa com pessoalj apto em] todos os trabalhos de

Marcenaria, mostra sempre em lindas exposições mobilias
modernas do mais fino gosto.

Quem visitar o nosso estabelecimento certificar-se-á de
que é dispensável a importação do Rio de Janeiro tanto da
reducção dos nosso.s preços como na nossa competência em
marcenaria.

Também nos encarregamos de^trabalhos em talha, or-
nato ou gravura cm qualquer estylo.

(Diário)

Booth Line
MaVa re ;^1 ingleza

Serviço rápido e regular entre Manáos, Belém e portos da Europa e
America do Sul

Cabines de luxo, Camarotes para uma, duas, três e mais pessoas
As malas do correio fecham invariavelmente três horas antes

da sabida dos paquetes, e toda correspondência deve ser
enviada pela repartição comoetente.

tei» ii mim i§ Ouro
AGUA DE CÒE,ONIA de Soares de Amorim Perjumesem

igual para o lenço e para o banho. Como remédio é excellen»
e nas dores de cabeça, syncopes, eniôos e vertigens, E' um
oprimo e reputado DESINFECTANTE usado hoje até na
cirurgia.

CREME AMORIM.—Para branquear, àraaciar e avellu-
dar a CUTIS DO ROSTO e das M^OS a impregnando de
suave perfume. O uso diário deste CREME, faz desappareeer
as manchas, sardas, tugas, acnes, pontuadas ou rosaceas—cravos
d espinhas em pouco tempo, tornando a pelle limpa e encan-
tadora.

- Medalha de prata
PEITORAL DE JUCÁ' composto de Soares de Amorü:

Unico approvado pela junta de Hygiene do Rio de_/aneiro
tem curado milbares de casos de tosses, rouquidões, bronchites
catharros pulmonares, influenzas, asthmas, escarros de sangue'
e constipaçõeü. '

A' venda em todas as Pharmacias e Drogarias desta ca
pitai. (Quartas, sextas e domingos)

Iodos os vapores d'osta Companhia que fazem alinhadaEuropa, bem como alguns di linha de New-York e áquelles pa-ra Iquitos, lônu a bordo apparelh^s da telegrapho sem fio.Paquetes dotados de todos os melhoramentos modernoscom accommodsções m?gnificas para passageiros de primeira éterceira classo.
SAHIDAS PARA A EUROPA

"Jerome" 3100 toneladas-esperadoa27sahenodia3de Fe-vereiro."Antony" 6000 toneladas, esrerado a 6, sahe a 12.••Amorosa" 46oo tonellaias, esperado a 16 sahe a 22.••Augustine" 35oo toneladas, esperado a 27 e sahe a 3de Mar-
ço*"Hilary" 64oo tonelladas, esperado a 5 e sahe a 12."Anselm" 55oo tonelladas. esperado a 16 e sahe a 23."Lanfrac", 6100 toneladas, esperado a 25 e sahe a 2 de Abril."Antony" 6400 toneladas, esperado a 5 e sahe a 12."Jerome" 3100 toneladas.esperado a 17 o sahe no dia 23."Ambrose" 46oo toneladas, esperado a 26 e sahe a 3 de Maio.As pessoas que desejaram seguir por qualquer dos vapores
acima, podem desdo já tirar os respectivos bilnetes ou fazer onecessário deposito para reserva dos logares.

DIVERSOS
'Folycarp", sahe para Belém e New-York, tocando tam-bem em Hasoatiara. no dia 27 do Janeiro ás lo horas da ma-nhâ*"Clomenta", para Belom, Barbados o New-York sahe no dia7 de março."Juatin", sahe de Buenos Ayrss e Montevideo para oNútte do Brazil atô Manàosjn dia Í5 do fevereiro.

«Manco», esperado da Europa no dia 2 de fevereiro em via-
gem para Iquitos*

Aviso Importante— As pessoas que desejarem mandar
passagens a parentes ou amigos que si acham na Europa, dea
veia dirigir-se ao nosso escriptorio onde lhes serão vendidos o
bilhetes e prestadas as informações que precisar forem.

As pessoas que desejarem seguir pelos nossos vapores, ro-
gamos o obséquio de comparecer ao oscriptorio da companhia
na véspera da sahida do vapor, afim de serem eicarainad<»s pelomeHico antes de ser extrahida a respectiva passagem.

Agentes— Booth k 0'.
Rua Constantino Nery, n. 3

4i%4v
tm>^
««WBill

LLuYD BRAZÍLEIBO
«Ceará» s&he no dia 2 do corrente, às 3 hiras da tarde.
«Maranhão»-sahiu do Pará no dia 30 ue janeiro. Gondua

5000 volumes. Esporudo a 4.
«Manáos»— Sahirá a 4 do Rio. Esjerado a 22.
«Sergipe» sahiu do rio a 21. Esperado a 11 de fevereiro.
«Bahia» sahiu do Rio a26. Esperado a 11 de feverairo.

66 Vapores 126.000 toneladas
Movimento dos vapores da linha do Norte

LINHA DO MADEIRA EIQi;ir.:S
Est,fi.« linh^sjjuí! ecuri i h.í m IV,'\di.s no ii u -..e d. 

',/•

ir i-asnili) pulos iiiigiii(i,!.8p.;;.[í.(v)t;ds
JlíSMssv--j Ojrapesck Meroedea

(da nossa linoa fluvial de Buenos-Ayres ao Paraguay e Matto-
Grosso), paquetes esses do 11 milhas seguras de marcha, com
esplendidos camarotes de primeira classo, munidos de veniila-
dores electricos, o dispondo de pequenas câmaras frigorifioas
magniíicá sala de refeições, etc, etc. Boas accommodações para
passageiros de terceira classe.

O paquete da linha de Iquitos entrara no Javary.
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CORREIO DO NORTE
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|Ruà Henrique Martins n. 25

A'.'nba de receber um

lindo sórtitnetito em pcu-
tes de fantasia e granidos.

ii-ipartiitu.r. feitos

V jLmJli O KKA NUEYA
Exportadores cie lanchas de kerozene e automóveis

'i-

:i tóai ¦

¦SC . :elK*lt LM*_'.IC p.j li:
Um , tól' "...ri b

.\-M. iWA\ fetÍ'D. l»i'-1'í .. ¦ ,.,
#_riQ&___i_Jí'#r ¦¦¦**• <A''L'' mi})"

mari

1# :K^^.!-:'^^do:!-gnui:
¥ 

'A.-, 
. Iftfei^j.'1.Í1WP 

•ioqnv!.Jívrp:.:-a s. nho• '¦'Wmf'Ai-nA »t':s1"' " '¦"• '

WkmmT <*$W •«•*<*. ,wu*w nov:'"

CAIXA POSTAL NUM. 080 GRANDE HOTEL NUM. 22
wmamimmMÊMm __:__««««

l
V: »>«Oí .rim_»i*t#

im!';¦ .¦-rt'H?oi!h.'!1/uf.pY<.ii
WJ •>ffii(i :;yift/l3 r. ,tr_

V*V 
¦*'

__B
iwa_. 1mm

ic.es

. .-.Hp.íRS ac pai tia.

orti me

em roupa, brancas \
s.nhoras c crianças,

Larchfs de aço a kerozene—5 m. 40 cumprido
8 cavallos íorça-vsíocidade 12 milhas—2:500$000
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Completo
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Visitem po_&; à GRANDE ORIENTE, qu__ __:
terão que perder

Al- lã; ^saaria d© *ç-omme
PINTO SARAIVA & G.ft

piliaçs da maior

da /.mçrica do $a\

gOKPAUO . .-
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De Foaos de Artificio denominada

Rei da Pyrotecljnia

• A'.Rté cslatcleciiiiento e_CO_tf&*-se grande sortimento de roupas íeita?
e por medida cm 12 e 24 horas. Esplendido sortimento de

Fazendas francezas e iu.,le.as de 1' qualidade
No. tP !)fni itipntado .stiihoiocimonto, qúe imporia (ias melhora fabneav ini.lf.zfls, Iran-

ei ;p,ii o siüV-í-_f;, o quo t. _ ínclhor em caseniiraH, paniio3 olastticotines, ticoís, piqufe; linhoa c avia-
i* cnlofi d» 1* ().:.*.idarlo, dispondo de hábil cbntra-hiésIr. e pfllcinaa qne trai .ilharn excliwivai';;ontP
r»ra a acf.'-.*' c»sn o qiie nos habilila a fazer obras qu . podei. si r cotifrònt»das coni as niolhores
alfaiataria.'' 'Ia Capital F'-d<-rrl, polo qur> pedem eixpp.riraçht. in o quo dfifidu jô a^r. divjern.

Á CIOS
IiigtezefrpcÉ^

Paraai^ciidoiJíiüa-Jurecs-
escrever estas liuguas cm pou-
co tempo por professores e'
professoras de cada uacionali-
dade, 110 Instituto anglo-
francez de línguas vivas.

58 Rua Henrique Martins
Também acceita licções em

casa dos aluirmos* Progresso
garantido para cavalheiros,
senhoras e creanças.

Cursos sempre abertos.

Attenção! Attençâo!

/ÍA>

Esta iniporlanle fabrica, devido às reformas par ipie acaba de
passar, considera-se hoje a primeira deste gênero no Amazonas.

O sen proprietário contraclòu ultimamente um hábil artista pgrõ-
tcclúucó alem de outro pessoal escolhido pnra a muniifartura de jogos
de tintas as qualidades, eguacs nos fabricados no extraugeiro c stipé-
rinres aos ijuc se imporiam do Rio de Janeiro.

Para que o digno commercio desta praça c do interior se possa
certificar de não haver exagero no que à/Jirína, jride o favor de visita-
rem a sua fabrica, sita á avenida Silves, perto du Fabrica de Phos-
phoros—Manáos.

PREÇOS CORRENTES

De cores, de ü tiros, ilu/.ia OSóoo 1 Foguetes de bomba real, (luz. ÜSooo
SSooo Ditos de bomba real peque

Sele era Manáos (Amazonas)--prsça 15 de Novembro n.4
FUNDOS SOÇIAES REALISADOS
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ii raios com cores, duzia
n cores e bombas »
n » bombas e apitos, d. 22$ooo

Pistolas brancas
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Gira-sol de coroa de rei, (1.
Fogos de salão

i Craveiros com cores e lima-
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llSooo
1GS000
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USooo

Um conselho aos amáveis freguezes da conhecida Tab .caria
e Charutaria BÔER

llui; duzia 03000
Luz electrica de cores, d. lSüoo
Lápis com eslrellinbas, d. lS">oo
Ksli-cllinhas japonezas, g. 2Sooo
Pctliércü, duzia 5Soòo
Salão vuicão, (luzia OSooo
Vczuvios de cores, duzia 7Sooo
Carlos 1'iuto, duzia 8S000
Fontes abouqücls»; duzia 8S000
1'crlas loiilaines, duzia 8S000
ltepuxos, iniilaçáo franceza,

duzia
llodinlias 11. 1, milliciro

» 2, ii
» l, »

Pastilhas de diamante, d,
Fogos de bengala 11. 2, d.
Foguetes próprios para sa-

bio, estrada de ferro, d. 1.SSooo
Apitos de salão, duzia OSooo
Fogos de salão, 11. 1, caixa 'i$ooo

» ;> » íi 2, »¦
» » » » 3, »
» » » » 4, »

i » » » > 5, »
! » : » » ti, •>
i * 11 » » 7, »

» » » » 8, >
Com surprezas uma caixa loSooo

or

nos, duzia
Ditos de bomba real com-

mercio, duzia
Ditos de 2 bombas, duzia
Ditos de .'! bombas, duzia
Ditos de 4 bombas, duzia
Ditos de 5 bombas, duzia
Ditos de (i bombas, duzia
Ditos pequenos de 1 bomba d'. 2Sõpò
Ditos de lagrimas de cores d. 12.000
Ditos de assobio e 2 eslalos d. HiSuoo
Fo .utòes com tiros gran-

des, duzia 36$ooo
Ditos com cores, apitos c

bombas, duzia 25$ooo
Ditos com cobriiibas colori-

das, duzia 3o$ooo
Ditos com chuveiros de ouro,
duzia 3ojooo

Ditos com fuzis de rclampa-
gos, duzia 4oSooo

Ditos com serpentes pba-
raós, duzia ôoSooo

Ditos com chuveiros de pra-
Ia, o que ba de mais chie,
duzia .'iõSooo

Ditos com pára-quedas e cò-
res, duzia OoSooo

Ditos com balões illumina-
dos, duzia OoSooo

Ditos de surpreza com vista
duzia 3.i5ooo

Ditos com caminho de lio-
res, duzia 7o$ooo

Fogueteescom li*ovoadas,rc-
huiipagose raios, duzia OoSooo

Dilos com segredo de diver-
sas cores, duzia 80S000

llonibas de salva, duzia 2oSooo jDitas de meias salvas, duzia loSooo
Dilas n.2, milbeiro OoSooo
Ditas n. 1. niillieiro 3oSooo J
lluscapés grandes, duzia ISooo
Dilos pequehõs, centro 85000
Traques com 2 eslalos e |

bomba, duzia ISooo
Ditos com 3 eslalos 1 bom- 1

ba, duzia 8S000'
Pistolas I

De cores, de 2 tiros, duzia 2Sf>oo
» » » 4 » 4Sooo

O/

Recebe borracha em cousignações, forneceudo magníficas
contas de venda.—Compra borracha por conta de terceiros
mediante credito bancário confirmado, garantindo peso e
classificação exaclos.—Faz todas as operações bancarias lo-
cães, mediante módicas taxas. Recebe diuheiro a prêmio em
lettras a praso fixo, abonando 6 "[0 ao anno. Recebe dinheiro
em conta corrente com retiradas livres abonando o juro de
2 0/„ ao anno, capitalisados semestralmente. As contas assim
constituídas só terão direito aos juros sobre os saldos nunca

osooo inferiores a réis 1:000.000 e perdendo esse direito quando
fechadas ou saldadas antes de fiudo o semestre bancário.

Effectua cobranças por couta de terceiros á commissão
4$opq. reduzida, sacca e èmitte cartas de credito sobre todas as pra-
iiSooo Ças do Brazil, e sobre todas as capitães, cidades e villas de
78pqõ toda a Europa c America do Norte.
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AVENIDA SILVES
Pe.to da Fabrica e Fho_phcros

Cachoeirinha-iVIanáos
Importante deposito de fogos da Fabrica «Rei daj Pyrotechnica»
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Sabe,:- a ra?.. o porquu > velho BÔER está fnrte ejrobiiíto í a porqr.e ?ó
ui) n o- ciganos (!a fabrica BOI'.R, cujas marcas conhecidas soo: cRin Bati-
con «Btcr», «Joclt Club». tGity Club» c 03 «ForbcM quo iloos maia deli-
ic fisõa.

CiiiiladoCm as folsificaçAoft dos seus rótulos e caiteiras Reparai bem ^^ w^ „_,„„„.„ ,„
quando co» pintlç.» rs ci(;arn u da Tabacãria BOI R, i>o nos rótulos está a CASA*-ÍODERNoTá rüo dos Bares n. 43 — Manáosj
f.rira Cczn.r Barata.

Prevenitriof u,u fuTànantcs quo tenliam ruidado com o.« cigarros /abrua-
-,'rJoiVret's ^t,a na Caie' da Çachoeirinha, com rutuloa eguacj aos da fabrica BÔER
*¦ 

de ner- anni 1-!e evilar molcftias contagiosas,
fumadas,Pucarinos de biscuits Fazemos e>ta prever.çào por cauaa dos espertos imitadores de uma certa | H^iüfi B
e crystfll do Bohemia, Álbuns «onça. _
paro photògraphia, vaporisa- Os proprietários deste estabelecimento. .avi.«a.m os seus amaro sfifiçiiezes
çloros fi rnúltòs outros artigos <pin, j-.sro cviiarcr.*i:i»il-óes, mudaram us cercadas carteiras dos cigarros FOR-
par_"o l.oilette, recebeu o Bazá . BES, fabiicadoB de t.tbaco espeuial, pai» aa córcà nai-.ior.aci'.
Papa Arroz ti Rua Henrique Futrxrii lodosos bons: cigarros da .Caba BOliR, situada áayeni
Martins ri. 1S.* do Ribe.rii, nl'i. por tierciri-ns melhoro1! ptiiala.Iiygicnicos.

ESTOJOS PARA ÜNHASC

E.du'. ..

Schwefp Soda Water. A me-
lhor pare whisky vinho 8 refresco
B. Levv&C.

25 e 27—Rua Marechal Deodoro.
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Wpradofes e exp.toleres ie Uos osperos ia lipioÉ
Representantes da afamada fa brica de charutos c!e ^AJ±x'-l JA. A.iA.Là.,^Í,ii *Çl_ w
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